
sos Uli v 238. Barcsioaa. josves 24 de Rgssto a; un. Pa?. seoi 

d iar io po l í t i co , de avisos, noticias y decretes 
E D I C I O I T de l a M A M U A 

' / fielaeoJon; E$cudlllerí Blanchi, 3 bit, talo, ) Administración! Pina " « » ' • 7 -
Erectos da Buacriclon: B t rce ion» . l'SOptas. (plata a i mes. Fuera . Q Id. t r lm. Bx l raa i . a j í -

Ooserva tor io Moteoroláfylo» da l a U a l r o r s l d a d — 23 Agosto. 

HORAS 
•» objér* 

NMMa 
O wail T 
Star. I 

En las 
84 

hora» 

BAROM. A O» 
y el 

•¡¡al M wo^ 
TBT'SO 
757'43 

Ttmaeralo» 
r a i l m 

27'0 
27-5 

•|DlMB^glOW| ¡HUMBO 

O. N. O. 
S. S. O. 

58 
61 

ESTADO 

Ci"I>lerto. 
Nub ¡so. 

Cate, I CsrfA^* 

C . K. I'O 
0'5 

VBMPBRATURA& 
JMrlmo, I Mínimo, 

SoL lO'S iSomk (1*3 109 
Somhi 50'0 Rell aO'O klldinotrot. 

Vel»c<«ad I AQUA | LLUVIA 

7'OS O'OO 

OBSÍÍRVACTONKS 
PAmCUI^tSIKS. 

Propio. 

Sale el Sol á las 5*8 — Se oona a la<a'38 — Sal« la lina < lat 5 raadraa. — Se nono 4 las 6*57 tarde, 
Luna nueva a las 4 horas 14 tnlnnlo» de la mañana, en Leo. 

SANTO DEL OIA. — San Bartolomé y santa Aurea. 

D a r » G a l l e g o V I A S O R I N A R I A S - S Í F I L I S 
—18, Oondo de l A s a l t o , 18— 

C u r a c i e r t a de los zumbidos, ru idos y sorderas ca ta r ra les , 
fácil y s in operar con e l Oon t r a so rdo ra T h o m p s o n . E n 3 « 
casos 300 cu ra s . C a j a 4 ptas. Barce lona ; S u a Paolo , 19; R a m 
b l a F l o r e s , 4- P r i n c e s a , t; S u c : V i d a l v R i b a s , y otras 

A G U A " E S T R E L L A " 
Minera l na tu ra l , a lca l ina j a s c o s a . Exce len te p a r a l a mesa. D e los manant ia les 
te Sociedad A n ó n i n i n V 1 0 l s . T t C A T A L A N . Super io r y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi lares . — P í d a s e en todas pa r tos en b o t e l l a s y median botollaa. 
A d m i n l o t r a o l ó n : R a m b l a do l a s F lo rec í , a tunero 18, entrc&aelo. - R a r o e l o c a . 

D r . S e r r a l l a c í i V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , do 1 2 é . 2 y 6 A 7 , 
P o l a y o , 4 0 . - C t i . económica, J o v s l l a n o a , 8. De 7 á 9. 

D R C A S A S A p s ^ ^ w s ^ r r ; 
y 8 a % J r \ \ 9 i * % 9 f \ S a S A 7 . O a U * T o U o r s . a . ° a 8 . • n t r M u e l / 

D" C ? A T T A " O W A Si f i , l s reciente y a n t i g u a . — C u r a c i ó n 
X X V i f i L J B I J n V completa y r ad i ca l . ? A Í ? I I Í E R I A , 3 0 . 

C O N S U L T A O R A T I S de 11 A 1 y do 7 A 8. — DÍAB f o o t l v o i M í o da 11 * L 



T E A T R O S 
Príxlma temporada. — aran Cotipailfa Opereta. Sa aolldtan 
cnrlittis v educandas, finís y eleüintea. ffanand i miia que a.i loa 
Jrmís teatros. — Se arrienda el calé. — Administración, de S i 7, 

1 Teatro TíVOll 1125'¿ueh1S• ^'j*205'0.; — Tarde' 4 Ias 6 en P«nt0> Srtndloso matlnée: 

I0HE! lOHE! IVÍÍ55 F E S R ^ é'Éí) REV DE LH GUTHPERCHH 
tonande rarte las cuatro Imperial Oiría.—9.* CinematdSrnfo. — Butaca OOD entrada, I peseta: 
cotrado ünnrral, 30 céntlmn».-Noche, i l*s 0: 1,° 

iOHE! ¡OHE! M1S5 FbOKg ó EL R E ? DE h ñ GUTAPERCHA 
tomando parte tas 4 inaiesitax -8.* Reptise de la revista en 1 acto s 6 cuadros, con yrandea retor-
mas de actualidad palpitante *r^3^TÍ 

iHIPI iHlPI BARCELONA Ó ATRACCION DE FORASTEROS 
con el niimero de las 4 Imperial Gtrls.-Bataca coa entrada, l'SO pesetas; entrada scneral, !0 c¿0< 
timos.—Mañana, viernes, colosal vermoath, ^ 

C 3 l J F t G X J I - . 0 333ffi S-A-INTS 
Función para el 24 de Aaoatp.—Fiesta Mayor de sata barrlada.-CompallIa do opereta y zarzuela. 

€onsüelo Baíllo - Duaníla Fernández - 3os6 Santperc - Luis Mlp 
B.* arto de E l Ooads da Luxembai-tca, Molino» da vienta, Rondó de Campanona, Polonesa a* 
JU bárbaro da Sevilla, por la MAorlta UallIoL»» brlooaa». 
^ P a a b m tt<ATV>í^»rt Hoy, jueves, tarde, á las srandloso matinée. — ^Qtradai 
X e a i f O W V m i C O 3a cémimos. - DESPEDIDA VEKUAD de 

I? 
P A B I j l T O O - O i ? , O K 1 

S actns), S I conde da Luxamborgai la mejor interpretación hasta la fecha en Barcelona 
Moche, 4 los o y coarto, función entera- — Entrala, 9S cáncimos. — Adiós 4 su ijucrido pública 

<le Barcelona da B ^ B d - n v — z s 3"" 4 i n u 

| P A - B L i I T O O O K , C3!- É I 

Prnflrama colftSal: 1." »1 oblqulllo.—2,* (5 actos), L a oonsadUnta,—3.° E l d4o de l a Afrloan» 
porPiiblito Qorsé.—Mnn^na; Loranoln. - Sábado: I>a> loo» foriu.:u. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
Teatro Principal - Cinematógrafo Hoy. jueves, tarde, á las 4. — Noche, 

4 las 9. Nuevo y Srandloso programa. 

T e a t r o C S l r o o I S a r o e l o u L é s 
HOY. JUEVES, SESIONES DE 4 Á 7 TARDE Y 0 A 18 NOCHE. 

R U I D O S O É X I T O SIN P R E C E D E N T E S 
de la sensacional película da 2r4n arga-
píenlo y 1,100 metros de 
larga 

en tre otras de 
Verdadera novedad. — Todo Bar. 

colonn desfilard por enti] I ical 4 admirar tan colosal peii-
cala. Se proyeetnnl siempre aT final de sesión ó sea 4 laa A tarde y 11 noche. 

Hoy y mañana, dltlmns días IrreailsIMpmente de la emoclonantisfma película: 

. P R E O I O S O F » X I I J A - R - B S 
Primer piso, IB Paleo sin entradas. 1 paseta. -Pratctencja, 50 eínliraoa. — Platea, 85 ctntlmo 

•futimos y sesondo piso. 10 ctntlmoa. 



T E A T R O D E N O V E D A D E S r 5 0 £ 
3 

)0HE7¿ Tarde, á las s, gran maílnse de Wloía. c ^ Ú I ^ ' T ^ 
Pi'io».—ButacA con entrada. 1 pe3eta.~Entr«d« íeaeral, 85 oí nimo». —fíoche. á laa 9 y coarto 

• UNA HORA PUERA DE E S T E MUNDO 
. j m W l , cambiando lo» jufgoa el SÍT rival wmrj . , >. , , 

j f Hscnmi.t.'O eléclrico de una sedoílM« r IAOV 

L A M U J E R i Q U E V U E L A 
S ..vit.f. ^ O - U t S . i a . n t 0 . a U o p . r. „ í JIJIWf-3t>r.4avo; 

C u e n t e e o o l o r a o t c i a . B . . "sr £If),iajyie t i «»ct! 
Sábado»f i fUMrs ' f^ l^rpAl lnMMiiacui 'T ' n /. ÜK/I '''H'IÍINJI u J lV) 'QIHi 

L A r E C f l p I T A C r Ó N D E U N A P E R S O N A V I W » 
Domlnao, dltlrnas funclonea en «Ha tntlvo. á i a t i « » v ¡ ú v ^ 

• íjaaííi'.—.«©«1 

^ G - r a n T e a t r o C o n d a l 
noy, (uewes, srandes estrenoa: "'"I» 1 tn ra»>. -Los cibelli» ae mi novia-, la de ¿taa ¿xlto 

U N B A I L E E N C A S A D E A N A 
, > otras da verdadera no»cdad. — Malana, vlerne», diade MO<UL- r - r r ! - . * * ! ' A f * r- ^ ' T ' 

U M E R 

L I O R A M A 
O. H A W B U A D E E S T U D I O S . 8 

Hof, Joeve». 
DEBUT DE M r . J E A N N E I L L E S 

ÉXITO DE "STANK HOE ^ . " " ^ j . 
SUCCÉS DE I^ES® D 0 ^ S R W i l 5 f L 
Programa de peltculas ei mejor de Barcelona. — Conciort.-R por renombrado quinteto. 

Jj«Wdea nanlaUÉk . _ , _ 

10i 

G R A N 
jf~> -o- Hoy. iue»ee, heraoio proi 

M A R T I N - e í « ' S r de Ta r i - i 
MORfiB? ANO MORZ 

S O E U R S W I T U S 
. .. alambrlataiyantfpodaa.aaeM* en Barcelona. 

número de 
primer 
orden. 

- ^ m EIaal.5nderpcri-i mísfreacoyerimodo dondess r«ur^ 

K u r s a a l ^ i , i ^ C 1 E Ñ 6 S - i " " " V S ^ ^ ^ ^ 
ma de • i n» — «.«n w» c«)ii del Unlverao. ] 

Oln« Viotori» tet^- GRANDES E S T R E N O S 
Programe non pina uUn de loa dnca.-SeaionM deedo laa 4 do la tordo. 

http://ia.nt0.aUop


G R A N C I N E B O H E M I A 
j ^ ' S o . Mlck Wlntcr, E l rapto de la señorita Voer-
ner, Las dos pastoras, Los cabellos de mi novia, 2 t ¡ ' ^ t o 

T I N B A I L E E M T C A S A D E A S T A 
f ü t t s B de verdadera novedad.— Mafiana. viernes, dia de Moda. 

S a l a A r g e n t i n a imporíanfss estrenos-
(iraniel sesiones tarda y noche. - TO4BS los días, estreno de las malares películas de Ua mis 
a£redita<Us marcas.—Seslo.ies desde las 4 dí la tarde a 12 y media nuche. 

• i s a u n asa aa • a Ronda de San Antonio. — 
C i n e v v a l k y r i a ^ ^ ^ M . 0 - ^ . ^ 
< w n u w w w w w W V W K W ^ m ehlqaniad» de Toriblo-, «La 

ue.niSdfó*n N ic lx W i n t s r y e l rapto de l a s e ñ o r i t a , 
¿xito crecjente de la película de sran sensación 

U N B A I L E E N C A S A D E A N A 
U P R O N T O Ü = ¡ ¡ P R O N T O ! ! = ¡ ¡ P R O N T O ! ! 

La revalueltffl en la cinematografía.—2.* parte del •Ctiaulfeur apaches 

= L A M A R I P O S A = 
¡ ¡ U N I C A ! ! - ¡ ¡ E X C L U S I V A ! ! - ¡ ¡ U N I C A ! ! 

E¡1 C i r i o q n o c i a . laua i p e l í o u l a » c í o x&Ab í a . a p - a . 

T J _ _ i Corte», 805 yOOT. aatre Paseo Qracla y Rambla Catalolla. — Hoy. |ae-
x u e c i . 1 vcg infantil, jirojiraraa especia i.-Sorteo de juHuetes y rejaloa A todos 

los nlñés. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
X>owa1fl1r\ Hoy. lufvas. 2« Aaosto.—Ornadas fiestas popnlarea.—E»tr3or4iaario8 castllloa 
J T a r n i U i O ¿e lueaos artlHcialea.-Bandas de maslca da S á 1». 

Café Apolo M a . r o I K S C l o l D ú o r a _ 
•m = = (PARALELO). =m m =• * 

todos los días, tarda 9 noche. 
Concierto y Cine 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
• i O a f ó o a c t r a : S O a e n t i m o s . — E n t r o . d a . l l t o r t ? . 

3 S 

D E P O R T E S 
•¡•••n-3» V 4 B S B * B S ÍSK 1C39 VUET Calle Valencia (junto Aribnu). — RECREA» 
J C « T Í . J L S S » " J t - " âk, J tr%. JB&a» TÍVO MONUMENTAL.-Grandes atrácelo, 
nesy sports. — Hoy, tueves. estrenua: 'Nlck Wiater y el rapto da la s«norit» Viiarner», «La celo» 
apu, «En basca de AUbi» y otras ae sran éxito. — En breve: «El baile en esas de Ana», película da 
MOOmetroa. — Mañana, viernes, dJa de Moda, Sxaa prajraiDaj escojldo y variado. 

http://Ma.ro


A T R A C C S O P S E S , 
Water Chute. Scenlo Rallway, Allets Go'Vi! . í , Cake Wallt 
Princesa, P.-iIncio de la Risa, Paseas y MUSIC-HALL. 

Casa Eucant id), Palacio de ta 
EñtradaTÓ'50 pi'setís, con dorceno A elajir una atracción. 

Abierto día S noche. — Gabinelca partlcularos. — Cocina de primera, — Chel da París. — 
Sor ticiojí 44 cana. — —• — 

O R Q U E S T A 
Selectos cpnciertos tados Igs días de 12 áSiorde. de 5 é 7, de ñ a . l í noche. »n l«.Terrpia 

.oircrwTHT- ~J"-^>fg!iTO'co^tf6r,--,COblertrtS^ 

1. " TRANVIA DIRECTO "desde cua 
el Paseo de Ora 

2. ° SERV1CI-
viles de la Sociedad 
cstal>leoiii)ientQ9. 

1A DIRECTO desde cualquíur punto de Barcelona d L A BABA8U .DA, por 
acia y Paseo de la Diputación.—Saliendo «teCasa-Qomia. 
JIO COMBINADO con el FUNICULAR DSL TIBIDABO. djnde los automó-

tnman loa-vlaiera»>iMr»-4tevarios hasta snt 

OÁSiMO FARTIOüLAR BESTATIF. AJÍT DE • • ' JUEGOS V :os 
W 34-3* KA ..cibaj m 

" C T H A I l i E S y e p a r t a m o d e m o a 
Ú e n f r ó a e r a d a b i l i s i m o p a r a u m o M O ele 
te. A a i o a l z a 4 0 por bandas m i l í í a r e f . 
En breve, Inauguración del BUgesliflo ^JP»"^^*» MtW* 

fcríoCarrO. ÍTL. L : - I^^- - - - .>» ft?.-
CEISTliüE m i O B E « 0a ^ firon MUSIG 

. j H * t U I BlMi? 
íctiinn la apiandiflísima 

y billa SERRAMTA.Inníitebie 
^fttrle+lítn PIANCA NÍH.ANWIit 

tKlto de Ini» patinadores » é r M TüMlLET 
^•l..9S!PJ'Bra bailarina La Malnsuefilta y 

selectas aiuildmes por la eminente diva italiano SiJ.* 
NOVELLIt cada día méa ovacionada. 

. . ' i - ' MUSIC-fL\LL enlaiécción dala tarfle de tosdíSSiabaratlss. 
Oran suceso!!! E l 2fl de Ajosto, debut dé lo» célebres y apiaudltlislmos A - V l t o n a a t a c a 

J X a K t e p X í , c mar..v.llJSay -U'-ca m.s« c;i escena. 

C O N C I E R T O S . 1 M £ A V ^ H P J 3 M T í M 
I f i n t l d i t l 1 P a l » « T I » UoncJsrt-» Sso tos t id i» . ; » dias.-CaWa»tos dss<ís t>ta»T 1%^Uos a u u n a i a t s r a . i a . V 9 vler -eLbiuillabaiK-SAbvl», maudcirriait? V B a a t ? v R w a « ? S 

M U S I C - H A L L S 

UNIÓN - 7 

e ^ n e l ^ X k ' t a o u P B D E VATÍIEXJSS" 
C I N E PATHÉ - V A R I A D A S Z A R Z U E L A S CÓMICAS 

Todos les días: Tarde, 4 jas 5..ájfe>cl»tB,Á;J«s.B. 

Muslc-Hall. — Exito colosal. - Hntustasmn del pfibireo 
cirun Ciu v 'nal . de Indias Greco-Rama.iat. - ¡'..y, lúe" 
VPR, litferesantislina. inetia: V?r. et» francés) .-oftfrs ifs • 

n• ' • - . . . . . . . i m . (liilniíaro), Míidralii;ii (armo do) contra Nioolús Le 
I ríipeur (belaai, .íoséjSalVHdor ítspaniil-ctliilín) comta Urlando-íservioi—Las lualias ae calo
ran en la 2 • partí; (11 j ! l l ' I i , para iiuyor cjm.ididsd del pi ibl Ic . -Eu la I . " y 3.* parto del pro
grama trabaiaré trida la troupe. — Matlana, definitivamente éítreno de t » flarra de l a lona, 
ucspscho; Carmen! 20. 
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T - - i nr ni 

£ & £ S % Z A E B S N G O N G Ü B T 
To4o« los días expléndidas reprcsenUclooes poruña numerosa TROUPE DE V A R I E T E S 

en la que Asuran 
3 0 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 0 

L U J O , E L E G - A E T C L A , C H I C Y " A R T E 

— Después de lee funciones, grandes bailes eon aslstmola de Ies artistas. — 
RESTAURANT DE l.er ORDEN ABIERTO DIA Y NOCHE 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

AAiiecr* H a l l Todis |ns diss. sección pnpu-
m U S I t . H a l l l«r, tarde, il los 4. Secciones 
especiales: Tarde, á las 6. Noche, á las 10 y media. 
E l melor concierto de Barcelona.—40 muiereKber-
"To?' Crandioso éxito, grandioso 

de hermosísiiTiM cnuo'etíst i monolosuista 
MARIA LAITANO s a ^ ^ 
Sfervicloade primer orden.—Venllladiío moderna. 

T e a t r o Q-ayarre.—A las 5 V 'l" tarde, sección especial: 
REAPARICIOH DE LAS T A R D E S PICANTES 

Exito sin par de todas las artistas.-Succós T - Á S ' 11 f T I W I T .TTOT A I"9 í las eminentes emperadorna déla sicalipsis " r - • n - w • • • ^imiiu con 
sua trábalos especiales hacen las delicia» del pilbllco que acude gastoso d deleitarse con too 
eminentes arlIstas.-OvacMn A 

X J E c o x j c h e r b e l u i s a , v i l a 
escena de draa presenlaeión y magairico deshaHllo.—Noche, á las 10 y medlá, «ecdOn especial 
con trabajo especial.—Prepararse para el verm^utn del dominso pro.v|m> a las I I mañana. 

TRONCOS© F . 
PLATERITA 
LERROUX 

Estrella VALENCIA 
CORALI Ó, 
MKC. r.U". 

PALMERITA. . 

I T u n o l ó n l o d o s l o s d í a s 
- Tarde, d laB4. Noclic. a I3s0y5i4. 

- P A R E S I A S A -
WU8I0-HAt.t . fe SAN P A B L O , 80 

FERNANDEZ 
MAkUlA 

CLAVELES 
FLORITA 

TRONCOSO E . 
MANOLITA 

IDEAL 

TRIO MENDEZ 
ESTRELLA GADITANA 

GUERRERITO 
M A R I N E R I T A 

HERMANAS SOLER 
LOLA ARAGON 

MARI ALIS 
B E L L A R U B I 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Y a C í i v a l A a ^an Ramón, 6, principal. — Esta aociedid celebra halle? tedo« los diasi 
* « » WÍIÍJ.*WÍ«. tarde y noche.-Ex.raordlncrlos de orquesta, miércles y sábados,-Serví-
^ ^ W W r l f í ñ ^ " Consumaciones de primer orden. 

f>a D a f f i n P h i r a Barbar*, 16 Ns.—Todos los dlns, farde y noche. Srandes bailes.—Servido l i a C O l l l a VlUVU esmerado i carjo de 25 eleaantcj y simpáticas camarera». 25. — La Junta. 



2 4 de A g o s t a de 1911 
L a s « a l i a r ' las de A i e m a t i i » , que tienen en jaque á toda E u r o p a , susci ta n 

*p»sk>nai.ias cont rovers ias sobre la í n d o l e de esta poderosa n a c i ó n y s u v a l o r 
positivo ó negativo en r e l a c i ó n con e l p r greso . T i e n e amibos entusiastas y d e 
presores que la s u ü a n jfclft desprecian. V e n a q u é l l o s en UM-atíuwl G e r m a n i a s i l 
des lumbradora C r ^ e l l v í W j ^ ^ w £ ^ 
ta p r o s p e r i d a d » y , s in máa a v e r i e n tciones, los unos-se postran ante e l l a y los 
Otros TOmitan contra e l la mares de b i l i s , y a que no pueden tma l l u v i a de fuego 
j a r a é j t f é t & f e ^ ^ r , . . - " ' ^ ^ ' ^ P ^ ^ ' Y ^ ^ I ^ j a ^ v w i Z - t z a s i 

inú t i l una cosa y otra, porque las cQsas son.coipo son, p r cac ind i cn io de l 
capricho de los hombres. L a g r a n Jeza .de ALcmaai . i no eo una i m p r o v i s u c É a , 
como no lo es nunca la .de .ninguna c lase de serea , . E s e l resul tado lóg ico y n a 
tu ra l de los antecedentes que h a n puesto v a r i a s geaerac iooes , coronados por 
el trabajo, l a e n e r q í i y l'espyii de suite de los que han liete iado tantas r i q u e 
zas espir i tuales, que son el secreto de l a fuerza de aquel g r a n pueblo, 

i I f S f l í l j t t ^ l f c W ^ A l A u f t i a l a r eco rda r qvíé e f l B p a i 
t r i a d é ' L i i t e r o , libertadoi" d é l a conciencia ilc sos conciudn.lanos y de innumera 
b le , gentes; la patria de Kan t y tpda l a d i n a s t í a ae f i lósolos q u - han j n ^ e f a d ó 
sobre E u r o p a con una autoridad m á s r e a l y posi t iva que l x l o s los reyes y era-, 
perfl<teres-sobreuas s ü b d i t o s , y , f inalmente, es A l e m a n i a l a pa t r ia de los e r a n -
d s natural is tas que han revoluciona-Jo las inteligencias, de los exegetas que 
han i feyoluciwwdp. las candenc ias y.de^ l c ^ e c Q P 9 m i ' A ^ i ^ f r b H t j 1 ^ S ^ P ¿ f e | > y 
v o í u c í ó á ^ ^ » ^ { e r a a j l ^ g ^ ^ ^ ^ c ^ 

" " ^ E f f f i e ' w q n l A f ^ i w r ^ s jbe iS f r i f t A 1 ^ l ^ ' j t ^ f a j ^ n w ^ ^ w a ^ y a ^ ' 
á f i i S S ' HdM^render: í á Métgf f s lca . ¿ o s 1 q u é éé" i^eá"'dé' ^ w ^ l ^ ^ j ^ ^ i t S i ^ 
i gnoran 4 j f i e i ^ Z i 3 ^ t c A < 3 £ ^ | ^ j £ e < i I t w a i S S S ' Z V t j r lfi(>® ^ ^ G U i S i H e g e l , 
Schopeabftuer, NfetTSche y otros de m e n o í - r é n o m b r e s c o ^ e n r a s r i m h a r s k i o 
l a del t&éxtñcátfÜ ii^o^SiÚ^ flíM^^'MlMéi 5Ó«WSiÍsfálá>:BtffibK^í,,,M62 
teSch^tHMj^dVgggF^gHos^ 
de d e i B i r t i a ^ r q 3 d i g ¡ o | a c i £ w a reaeQoeidft>que é a t í u e o t j u o a a r e n ^ doiooodMte i n i 
¿ e l e c t u a í ' i ? ^ 4 b a Í a ^ 4 J K ^ l í í t r a , ^ S a ; 9 U ^ M o e r los e s p a » 

• o l e s ^ ( v o a i i o f l T I A fo8 A I B S S ^ ^ --•! ^ í ? " ! ! «o?'1'83 
D e a fa t j jn^aeaé e i l g q a . C p M X Q M & ^ t a d S ^ l t l l f e Ü t ^ v ó n . l í o . : ' l i a y ; ^ e m p l | 

f n l a H i s t o í í á ' de un ftgeWO^fTO'SS' B f t T l ' I f t f S H M B m l eaas a l t u r t s t t f é ó i m e n a u l 
r ab ies y no haya rendido homenaje en una ú otra forma ti los problemas qne 
los e s p a f i c d M ^ | a " 4 ^ c a j d e Q t í ^ m i r a m ( K , yfflMtqttoK. yejgpóir^feyBeisqi q u l 
de ellos se ha abusado, con soberano desprecio. Maes t r a en ellos, des Je su t e 
r r eno h i s tó r i co , fué nues t ra pa t r ia en los tiempos de su m a y o r p o d e r í o , como 
lo fué F r a n c i a en su g r a n slsilo y lo ha sido posteriormente; como lo han sido 
Bé. ,gica | I ! | P | L ? ? 3 ? | ^ ^ 
ñ a S e » P o r t u g a l y todas l a s naciones e n ' I a e x p a ñ s i í h d e s u v i d a í que, « in ' ex» 
c e p e j ó n , han tomado p ^ i p o i ^ é í í ¿ t a i i ^ i ¡ f i i m e h t a a átitl^tíoi i&fi&._ její U t f r i i » . 
Só}o l a s naciones a g ^ ^ a y i ^ e n ' ^ W W ^ a t ^ i t y de ba ta l la , c u y a s a rmas son 
incapaces de manejar . 

No quiere esto decir que hoy A l e m a n i a sea, como ha sido, u n a n a c i ó n de fi. < 
l ó s o t o s ; lo es m á s bien de cient í f icos, industr ia les y soldados. P e r o no han o l v i . ' 
dado a q u é l l o y es lo q u e no ae les quiere perdonar . J 



6 
l a n a . 

Elooo loncs de Ift ü . T . B . B . 
Seáún Bnondamo» ayerjf í l ipróximo domingo, da tres á seis de la tarde. s s ^ M j é -

bra rán las elecciones para designar les quince individuos que han de formar la J u n 
ta municipal, un deleslado por cada distrito y seis ind ivüuos p^ra formar las C o m i -
tiones de distrito, i»ajo !a forma explicada en la convoc3tor(ii que ayer maflaua 
tUÍÍ^ébBi!Oba:J.-J -5K ÍO\B0 t. v , >>taB-ss¿i»jSoJi 

sSitaseteccicmesi ' .sca por la imporlancln an^ revisten, puas'o que se trata do de
signar el o r íán iamo dinectivo da la U . F . N . R . de Barcelona, s ja por 10 que de e l l a í 
la hablado la Prensa; s b b f todo la «dversar la de la democracia ca í a l ana , son agu^fr 
Jadas con.mucho. in terás , Y dicho interés va en aumento porqae p j r éce CDnfirnar s a 
i l rnraor al que nosotros seguiremos no dándole'creíBff^p^sfa que lo veamos y del 
joe en anteriores ediciones ntM hetnoiM&Cka t f y O . - ; . : - -,0}• ^Í, '^¿¿'^'¡¡1'>, n'h'leA 

Se ba-dióho, y el tiempo riirü si es verdad, .que lo-^ nacionalistas que intervinieron 
w lo preparación de las tleccicalea : para, .constituir, j a n.uava J u 9 » ^ ^ i M ^ { M ^ : f l f e ^ . 
j¡ar>do qiie el grupo á que pertenecen es el mis rapor tan tú di las tres que inte-
fran la U . F i N . R . , .ttuande se ha^tratodo de formarla candidatura han irápuesló 
me env dla^f l ínraran en gran imayoria ciudadanos de procedencia n.iaionalista. S e 
\ia dicho también que^esi lo»federa les como io . de la antigua Unión Republicana hao 
protestado^de ?lo aue no vacilamos en calificar de inconipren-ible voracidad si so 
CDJiHrmpba y tj «ntorce» los represientantes nacionalistas han replicado que nada 
les importaba . J los quince individuos fuesen todos de lo? otros dos grupos, s i em
pre y a » hde.SiJ comprometan á seguir determinad i conducta on las clecdonéf, , j fcre^ 
wmas, cosa que ha parecido depresiva, como lo es, a los federales y- á los repu
blicanos de la antigua Unión, quienes desean qu'j en la nueva Junta municipal f i í u r e o . 
los fres grupos con igual numero da caiiJidaUw cada uno, lo q;i:i no aceptan los na
cionalista», y , r^ar lo tanta^ lo •pwl í ^ f e** ' ' 4 - ' ! "^ luchen dos candidaturas. 

Nosotros lo sLMitiremos.en el alma, por entender que en esas cosas cuanta más 
unanimidad de criterio haya mueno mejor. Y lo sentimos cen doble motwo dadas 
las M B M dej detiacuerdü. ¿Que el .grupo, nacionalista os más numeroso que,, lea de
más? Aquí no lu. ni debe haber grupos mayores ni chicos; aquí sólo hay y debe ha
ber federales nacionalistas republicanos y, por consiguiente, una candidatura en que' 
lo» tres grupos estén representados por igual es lo lygico, lo justo y lo que aconseja 
el buen sentido. Y en cuanto á e^o de querer imponer criterios, s i es que resulta 
Verdad y el tiempo lo pondrá en claro, ¿qué diremos? Paro ¿es que puede haber dis-
fljtóMgrtáütoB f g í f l f c b al, w i % Y l i f M M ^ V ! * 4 ^ W « H » # a l W W W f f i f e f á 6 ' 

kyw) l^^S&MgKh caUwHwr, dormirle EI&'ÍÍÍ0¿'1 sol anb t^u JsotHÍliifo fiEin u aó'-llüila v 
L a s elecciones municipales próximas (¡finen i^ran trascendencia para Barce lona , 

Ua capital no quiere que la,gobierneJior más tiempo el lerrou^ismo y á . e s t e fin de
ben tender todo* los esfúar ios , iiiduso el de llfijiar al sacrificio, si uieu no h a i r á 
necesidad de ello teniendo, como tenemos, la actuación de la coii>undón repub lkañO-
aocialista, que si por su virtualidad se e i t á imponiando en tocia lispáAa y es la pesa
dilla de los gobernantes y de los de la fuenda de enfrente, también ha echado, fiructí-', 
feraa raices, en Barcelona, ¡in las elecciones próximas lo probable es que .las 
derechas se alien nuevamente; el lerrouxismo también presen ta rá candidaturas ce r ra 
das en tedós los distritos; én ea nto á la U . r . N . R . debe mantener mas que nunca 
la política de conjunción republicano-sodallsta, porque lo que es tá dando buatios'1 
resultados en toda Espafla en pro de la causa de la libertad también l o s . d a r á en: 
Barcelona. Y si noy por hoy es "tan claró él problema eloctoraí , ¿á qué vlóiíe crear1 
dudas y sembrar reculos con motivo de la elección de la nueva. Junta municipal? 

Pero no, no lu-. l iabr í ; sogniinos en la L>spérénza de que antos del domingo se ha* 
b r á llegado á •uu acuerdo y que, como consecuencia de ello, habrá una sola candida-
S¡j£jru»f^rE> Ti-nsjsi?*.»! ttomy ISb r-yotCr..: 90 oloouq I»B acleqls ¡a aup nasmaoSi 

,\'ovít (-«íi/rt/.^-Sabün' que uns qoants-jovee.entufiastea deis idials nacionalií tcs republi-

í u r a . 

nae^MUas 
Leemos 1 

Poden comptar els joves companye %isb U mis decidida cooDcradó de Sages Oulat, q$i 



tote ara «la «tfareix l«s aeres planes pera la lluíta en pro déla Neats de 0, F . N . R . qne 
'entmcat rol defenaar UlOTentat afdida y entasíasta. , . „ „ _ _ 

X É í / S O ^ © ¿ í i ^ X O ^ l O o a T o o a t o r l a . 
H Centro de Uoiún KepaWicuna Jel diftríto VTI ctmvoca á rcnniin general de socios 

Sara boy, rt las itiaz de la noebe, para tiacer la designación de delegados de Comisión de 
istrifo, v ' 

&ada U impor t .uici.i de! üsunt o, l a Jnatfe rtfoomiecdx coa l a t e r í a 1» «rteteaafai.núir?^ 

P e d a g o g í a c l e r i c a l . 
Consideraraos muy conveniente que ios padres cuyos hijos de contados aflos f r e -

esw de ÍB& seis de la tarde, se produjo en la mencionada vía pública y frente al suso
dicha «¿tablécimlento de énseflanza. ' ^ ' ^ - " r, p ioaon sup la lomo-'<• 

Asisten á la escuela de los Santos Justo y Pastor un recular número de alumnos, 
coya edad fluctúa entre los seis y los diez artos, y mientras cuidó de su dirección el 
maestro que précedW al actuaf reinó en la vecindad tío la calle del Cometa una i>a»' 
octavian», pues pérece que el indicado maestro e j e r t í s la enseflanüa en condiciones 

asi eran gratas A los alumnos como é los padres de é s t o s / PeroauCatHó que una 
enfermedad ¿fió Cuanta en pocas horas de la vida del celoso profesor, y és to moti vó 
el nómbtamfento de otro que !e sucediera, sopeña de cer rar la escuela. 

, Ya en funciones el sucesor, ¿cómo anda el establecimiento peaagóa ico de l a c a 11« 
del Cometo? A los padres de los alumnos corresponden ve» ignarlo; pero • noaotr os. 
hemos do participarles que en el expresado día y hora fueron varios los vedaos y 
t r anaeun té fn i l i eSyaUf t 'oá cuenta de irttf ' i t í : lTOn'tdertfc"gritosvique duba alguno do 
los niftos que asisten á la escuelo, g r i t d i ' q u é parecían indicar que atguien cast igaba 
de flrjne y «juizás cruelmente ú quien los daba.1 . : ' r.l •»'' eoneaiitf 

L a IndiSnaciÓM de cuantos tuvieron ocasión de oírlos fuá jranda y algunos de los 
q«e permünecfün Junto al colegio no p:t liero i contenars! y pro t run íp toro j • en g r i t o s 
ue i B á r W r ó ! ¡Cruel! Y t ranseunta- lmb&'-qi té l le í* K-títclmagn'::-^: ol fottosoH 

r M Í K i F H H T O M ^ S f ^ t r f tWa 6 103 Wlkw, " '^um B<ÍBÜ ohsJno : b Luoimin/iiu 
E l maestro, apercibido de lo que en la calle ocurría, deddi* asomarse a i b t l cón jp J 

ej icarándoss con los que le increpaban, dljoi'"' :otiu ' j ^ ^ ^ 'n - ' ("« nipüi íeon» 
. E - P u í t é d a s nada les importa lá enseAanzá ^tié'n ' ikflfi', «•'«dlnnotoañ eslEiafcsí l aq 

^ 'pSwTOflW M á b c t S 8 ^ o t ó « » é r o & , ra IhcrepacWn' del^lí iaéetro, iejo» de darse 

—¿Qué énseñan^ i será e«i que da ese baon sefior? 
/a pregunta contestaba;! o í res que todos los A cuye áti ótroíi quo tc»d6s ías sa oyen ^r i to , y más gri tos 

y chillidos y mas chillMos que dan los pequeños ahrnnos que tienen la desgracra de 
nO saber la lección o ue incurrir e.i alguna falta y que cuantos a~istoii á la escuela 
dicen, aunque suplicando lá mayor reserva para no sufrir p^rjujeio, que en la escuela 
ó academia do los Santos Justa ^ Pastor se practica en cierto modo aquello de " l a 
letra con,sangre enira», pues menudean en ella que es un fastidio los tuertea peHiz -
eos propinado^ por una mano déma^isdo expsrta en el arte d ; pellizcar y no St sabe 
ai también, en poco liala^il.-ña c j nbiadción, los tirones de orejas. I5?',SL'08 ^ aba l i iS 

' Y i l lo que de público so dice es exacto, lo cual nada tendría de «Klraordinar Ja 
t ra tándose ue una escuela clerical, Vale la pena de q « e los padres de los alumnos se 
pongan en guardia á fin de que sus hijos estén ú sal to de Iss impertinencias y cruel
dades de un maestro que no acierta i téner prosertte que para ejercer la ensefl tnza 
precisa tratar ú los alumnos sin dejarse dottiinar por los nervios. 

• s i l Oc 

Nos di 
propi 

i eabui. 
D « l a t r a í d a d e a g u a s . 

M á ¿ e n que^el aicáíde dal puebla de t a ' ^ c ^ J í e l V m é a . ' ^ ' i j ^ M M W a i ^ í 
propietarios de aquel termino iniimc|?al, ha suspendido las obras que se practicaban 
en el lecho del rfo Mogént pór juzgarlas una amenaza de que las mismas destiajasen 
laa aguas destinadas al riego de las t ló r ra í de aquel pueblo. ÍOÍCSSJ 

Igual petición se ha dirigido al alcalde da LUaás por l a Junta de üafenva de las 
Aguas del Mogent y del C o o í o s t . 
^ ^ ó n d W s « ! ' í W i a i 5 « W ^ * - W n T a ft^dá'de agua^ a B a r w * -
¿9£^*&INO Í ^ S ^ sb MMISGOOO abililssb e^ar »3 dais trasqse: TaJ^aeD asi*/* 



:u,>- mfi «Tjia oa tAa jn 86;^ er?s5 3 ^ ¿-j^líníMn ss alflsntfloin'J oaiv laí njoiEiBisffa&E 
Como en U n o t í d a anterior no se BOB dice quiénes son los que realizan dichas 

obras, de momento no sabemos si se trata del proyecto de Gonzalo de Rivas—quo 
puede darse por enter rado—ó de algún estudio que se baga para saber la cantidad de 
agua que del Mo^eut va ai Besós , porque, según loa vientos que soplan en el Ayun
tamiento, la Comisián magna que estudia el abastecimiento de aguas de Barcelona 
cree que no jiabrá nccasiJad de adquirir ctudal al j íuio. C o i U qaj l io/ viene á B a r 
celona, propiedad del Ayuntamiento y á : otras ei t idaiqs, y con I i muC'iá" que s é pó« 
drá sacar del Besós , sobre todo cuan lo, municip i'iz 1 lo el se rv ic ió , toias las p é r t e -
nenck-s sean del Ayuntamiento, é s t j np tendrá competí brea y se eres que luura agua 
sobrada para todas lua necasidadej, riego y doncis Inclu iv ;. 

¿Quiénes s^p, pues, los 'qué réaíiziri las ó l i r l f ' 6 1 el r f iT Ía Jé f fn iue ha suspendid o 
el alcalde de L a lioca? ¿Ser J dl¿úii n J iV j ^ j y a e / e que se traen los pi irociua lor es 
diT proyectó Rltfds pára JüstiflCi'r üfla irtdemVtíiÉ¿l(te: deF Ayuntaiíiriat{>'n<jfiá «até* no 
^ f ^ C j ^ d J ^ ^ i e 4 ^ ^ 9 ( Q $$$$ <$¡$$P40(» _ , ... . - - '> •M^S ?3jn»iaa 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
• 8'08 i s a _ 

, E n el despacho del gobernador reun ié ronse ayer IOÍ Jele^adoa de policía Je los 
distritos de Barcelona.Kanjados por el señor Pór te la con el fin de darles instruccio
nes y cambiar impresiones para que no ue repitan Incultas escenas como la de qu e 
se hizo eco ayer un periódico referente á una señora que fue groseramente insulta-
4 M K t V M i | M ^ W P * i r t k oiWHi nn IAÍSIÍOBQH a: nfetíoi "le -iUir ¿b-i ias v V d » . ^ ' ' ' * ; Mi. gobernador .pubUcaró una orden, en la que exci tará el celo de los agentes de 
su autoridad para que acudan al llamaraiunto^íle cualquier ciudadano que reclame su 
auxilio, conminándoles también á proceder co.itra ellos al no hacerlo. AJotháa, r e 
cordará las penalidades que las leyes establéden contra los qáh Pnns r s ,S tml&ru 
soeces ó injuriosas. 

. . Pflra quejarse de Ies molestias que les causa una Sociedad recreativa situada en 
la callé de Rech Condal visitó ayer al gobernador civil una Comisi j u de vecinos de 
la citada Vía. ..JJ 

L o de l a e z t r a o o i ó n do a r e n a s . 
A y e r visitó al gobernador Civil una Comisión de p itronos carreteros y patronos 

de obras para hablar al seflor Poi tela del anticuo pleito de la extracción da a rana» 
de la .p lay«^T • 5 ' Í T w ^ ^ T ^ ^ • ^ • ^ m e r n «5- ̂ m r e b rsSojaa h es 

• i m s ^ R L A pbü-m*^ M aMdQ w üiBBinpítiU " , . „ . C | w j M M I J » obreros. 
Una Comisión de la nueva Sociedad Familia Social viskó al seilor Pór t e l a fiara 

interesarle la petición de que el Qoblerno aplace el termino de la información sobre 
casas,baratas, pues dicha entidad, por su reciente fundación, no ha podido totnar 
parte en aquélla como son sus deseos. 

S u s p e n s i ó n l e v a n t a d . 
E l Juzgado de Sabadell ha levantado la suspensión de funciones de las diversas 

secciones de la f ede rac ión Obrera Sabadellense. leqolnutn ülbi.nui. 
E l cierre de dicha entidad se decre tó durante la última huelga general de S a 

badell. ' ' '-W *BT&*,Jm*o-3 t i ets í W m s i n a 
Sobro l a a d u l t e r a c i ó n de loa v l n o a . 

L a Unión de VUicvltores de Catáluíia ha' publicado la siguiente nota oficloaa: 
«Se ha reunido t i Consejo regional de la Unión de Viticultores de Caialuila, ocu

pándose, entre otros asuntos, de la gravedad que, de ser ciert-as, encerrar ían las 
manifestaciones de un ex presidente del gremio de t aü jn i e ro s hed ía s en el mismo 
respecto de los resultados obtenidos de una visita al gobernador civil de la provincia 
para recabar del mismo una ilegal benevolencia respecto al aguado de ios vinos. 

Acordóse considerar apócrifas dichas graves consideraciones, que vendrían en 
de^pri.stLio de nuestra primera autoridad civi l . 

y e ratificó el acuerdo de Ir á Torredembarra para dar un mitin de propaganda el 
domlngoS de Septie ubre. Aáist i .un los seilores BernaJas , Parellada, SantáCana V 
MlgneTy C u i K » £ ! % n " i * f . r '*} ' • • ' ^ ^ ^ " - ' ^ % ? - ^ ' a - e o t e ^ q l d ! 

Refiriéndose & esta nota manifestó anoche el gobernador que era cierta ,18 visita 
del ex presidente del gremio da taberneros. • «arfEbmeoo 

— L o que no le dije—anadió el señor Pór te la—es que ser ía benevolente con los 



t i 
Bdolleradores del vino. Unicamente le manifMté que s e r í a más r i jufoso con los que, 
adulteran los vinos con sustancias nocivas para l a salud pública que con los que lo 
hacen sólo con agua clara. A las primeros les aplicaré el máximum de la muiti y ¿ l o s 
segundos cantidades menores; pero con unos y con otros cumplirá con mi deber. 

M a n l f e a t a c l ó n de g r a t i t u d . 
Los obreros de Vilafrarca preparan para el próximo día 2 una manifestación da 

gratitud al señor Pórte la per los trabajos que és te ha hecho en aquella población en 
pro de la armonía entre el capital y el trabajo. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Aoaerdoa . 

E n la reunión que ce lebró ayer mañana la Comisión de Fomento adoptó los s i . 
guíenles acuerdos: 

Dar por visto el expediente instruido por el señor Colominas sobre supuestos abu
sos cometidos en el servicio de limpieza. No han resultado probados IOÍ hechos, per o 
existen indicios de que algunos empleados vendan las basuras buenas á los h á r t e l a • 
nos. También se ha denunciado que algunos empleados tienen empsño en cuidar sola • 
mente de c ler tós phntós dónde se recocen las basuras aprovechables. 

Por tal motivo la Comisión acordó que se dirija una enérgica comunicación al jefe 
de Urbanización y Obras para que prohiba en absoluto este pro .-ed i miento de lucro f 
al mismo tiempo se habilits uii depósito de basuras hasta tanto se encargue de dicho 
servicio ¡a Sociedad de l impiezí . 

También acordó pedir al alcalde de Hospitalot un plano del sistema de cloacas 
que proyecta construir aquel Ayuntamiento p i ra ver s i hay Inconvonlante en a u t o r i 
zar el desagüe á la colectora de la Riera Blanca. -.VC- 'I: 

L a Comisión, por último, expresó su sentimiento por el fallecimiento del padre d é i 
señor Calléii . ' " p i ^ K r i n Í 

P l a z a s vaoan teB. 
Hasta lá focha se han presentado ocho instancias para t^nar parte en las opoal» 

ciones que hun de c-lebrars.: en brevj A fin de proveer cuatro plazas Vacantes de v e 
terinarios municipales supárftumerarios. >- • yj«ii¥ « d u v 

C a m p a ñ a l audab l e . 
S e ha presentado al Ayuntamiento la instancia de las entidades progresivas s o l i 

citando qué se instale en la plaza de Cataluña la tribuna desde la que d e b e r á leerse , 
en el acto del domingo, el manifiesto contra la pena de imioHe1. lfl,awrB>»H ' ; ' 

ir.owrffo Btfifi aanaO I n t ú r a t s f 3" 
E l arquitecto jefe de la sección de Urbanización y Obras, | ia remitido á la Comi

sión do Hacienda un informe respecto al arreglo de las claraboyas del mercado de l a 
Barceloneta. 

O o m a n i c a o l á n . 
E l alcalde ha enviado una comunicación al gobernador civi l solicitando exención 

de subasta para la adquisición de caballos con destino ú la sección montada de lo 
guardia municipal. 

A n c h a r a a u m e n t a d a . 
E n la minuta dé la escritura para la construcción de un pasaje en el áolár del ex 

convento de las Jerónimus se fija definitiva.nsnte la anchura en ociio metros y no en 
cinco, como pretendían los propietarios de dicho solar. 

Aone rdo ra t l f londo. 
Acerca de la instancia de la Sociedad Unión de Propietarios de Horta interesiindo 

la construcción del puente de Carabasa y el ensanche de la carretera de Casa Pujol 
al mercado, la Comisión municipal de Fomento ha ratificado su acuerdo de no hacer 
nada mientras dichos propietarios no se comprometan á contribuir al coste de las 
o b r a s . - : • ifjno.'jafi ja-saL-aaoj oaALioaA 

S u b a s t a de puontos. 
E l día l.9 del próximo mes de Septiembre, á las once de la mañana , tendrá lagar 

en la oficina de la Inspección del mercado úe Santa Catalina la subasta á la llana de 
los puestos vacantes existentes en el mismo, los cuales se hallan detallados en la t a -
blilla de anuncios colocada en la pane exterior de l a oficina de Ropeso. E l pliego de 
condiciones y demás requisitos indispensables para la subasta se hallan de manifies
to en la Dirección del mercado. 
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A rctÍM de haber dejado de publicar l a edición del Hiñes por taniaiUuia , 
nos própiisinto* compensar de esa pé rd ida d nuestros mseriptoree m e d í a n t e 
un n ú m e r o extraorainarib que semanalmente h a visto l a lu£ durante u n 6e -
riodo de siete años . 

Con l a reaparici&n del n ú m e r o entonces suprimido, pues desde el próó&mo 
lunes publicaremos cotí toda regularidad en ese J i a edición de l a m a ñ a 
na, ponemos t é rmino á nuestro SÜPLEMKNTO ILUSTRADO, por no exist ir ya el 
motivo que originara s u creación. 
' ¡ 'No entra emtaestros'planea ún i camen te reponer, las cólas, a l estado'en 

que te hallaban citando Suspendimos l a edición de loe lunes. Deseamos que 
tos suscriptoresde E L . Dit.üvio resulten-notablemente favorecidos, y á este 
propósito, d l a ventaja q u é les pncrpórstonard el recibir nuestro.diario 3ÍÍ» i n 
terrupción, ofrecemos otras que no d ú d a w o s * e r á n del •airado de.totloti: Vo y 
' ¿ ' D o s d i a s por ¿ e m a n a , los martes y jueves, contendrÁ l a edición de l a tarde 
doble n ú m e r o de pdginaB, esto es, tUeay se i s ,y ocho de ellas st^dedicardfi 6 
l a publicación de novelas de los más-famosos autores, en forma encuaderna-
ble p a r a que puedan conservarse en volúmenes . Cuando los, iftdicyiios.fiias 
sean festivos aparecerdt l foi le t in en otro cualquiera de l a semana. L a p r i 
mera novela que o f rece remosánucs t ros lectores es ¡a t i tulada A m o r e s m a l d i 
t o » , i néd i t a en E s p a ñ a y que pasapor ser l a m á s interasanie de l a popular 
Carolina Invernisio. E l primer fol le t ín a p a r e c e r á el p róx imo martes, a { a 2 f 
del actual. níioatelM ulna Eo.pteug B«oao»tt 

Como entre nuestros abonados f i g u r a n bastantes pa ra quienes ha resulta-
d o s u m a m e n í e atractiva l a sección de ^Quebraderos de cabecap publicadaen 
el SOW^MESTO Ii-usrRADO, nos proponemos continuarla .semanalmetite Le^ i « 
primera coic-óu del lunes. Pa ra solas de. nuestros lectores j ^ ' o s e 0 u ñ * f i m , } 9 
publ icación de los> wnci*rsos extraordinarios con premios en metálico, los 
rompecabezas con premios de libros-y-demds pasa t iempoá d que tan aficio
nados se rtutestran muchos de nuestros.asiduos favorecedores, ¡¡3, 
psiEeHeHtúSdiie nbso lu t» seguridad deque estas innovaciones merecerán l a 

completa aprobación de todos los UctoresdeEuutf4i%X&i,T,i j «ol noiogie oh 
• 'büdiq iús JLÍ; .'¡..J .coflfi ic ai) J i ' .* . UHIJIII v ÍSUIIP./ÍÍ obinslul» ini\ ni idoyíT 

Hacemos presente ni CjoWerno, especlalmanta a l mInl•tro^de la QobeRwclón, <iue 
W S w f i w W ' W w^froatera francssa eorFespondiente á - n m a t r a reglón esta d e a ñ e n -
dido el BenMclo sanitario que A crt-ita de laníos sacrificios sa na ortJjnitado para po
ner á salvo & España de la invasión colér ica . 8oñ« 

Por lo general nada ó bien poco liay-qneubjetar respecto á las precauciones adop
tadas en Portbon y U \ Juiuiuéra; pero ya no cabe decir lo mismo con laa que se han 
adoptado étí i t í C e r i a m l ^ V ¿ 6 j ' ^ £ c w m i i n a a h a í o J 9b tobausinFrarjA 

s i 5>¥ úiMitf p i r a tiadio es un secreto que la epidemia colérica ha invadid» e l - R o s e l l ó n 
y que és te no es tá muy distante de Bouru- Ma.lainá, pohlación I raBcetá ^IpáiWWaw "ú 
la Cerdaña española, precisa que se regnhnice en re^la el servicio sanitario en la 
HwidVi Í**i'ft '0rttera9qüecya MemoB-dlcho, ptíe* da lo contrario aé corre fel pettfiro de 
que resulte ineficaz la enérgica y bien dirigida campaña que en pro de la aalud ipáfiK-

TO«e''feálíilWyahd*iA c«W'Por>«l gobernador de auestru provincia, aañor Pó r t a l a , y 
por los do las provincias de Lérida y ü e r o n a . .otoas 

Hay qoa redoblar, si c ibe , la activi.lad que hasta ahora s e ha paesto do mánifles -
to, pues no son muy satisfactorias las noticias recibldaa del Rosellón, especialnténte 
de Perpifláu. V hay que redoblada porqu. SJ actrca la ¿p j ca .ie la venJiaiia, c:: la 
que suelen tomar uarte muchos vendimiadores esparto!aa, y no a» cosa doqua al re 
gresar á bspaña lo hagan pu-liendo «ludir, por falta da un buen cordón sanitario, l a 
vltiilancia y consijiuiciiie inap-cci jn facultativa do los que en t íá toa momentos dit ici les 
«umplen el'8«8«dfhllM>tírí4e «efar.pior-lavaalnd públioaii . oeu n¿ieil b»auM oWaOH na 

.( . ' i) «cRimoioJ ' i nji9<üj( imwr .ai ía l luM ,niis 8ob6ii5iieui> an aalstlaia 
« s W » marchado al extranjero nuestro ilustro amiao don Jaime Carner con objeto do 
eatudiar la organización y el funcionamiento de las instituciones europeas de benefi
cencia para cumplir mejor con el imponame i<- <: do dal- difuoio d^n Luis Ribas y Ue-
MffáfQm » ísnobitMrr» al esTag^i^ m a r t m d s l » stfafi «IMBSIS oSis;a<I--.APO%ac 
•ce es itAtiBtot roí! »9noi3oa99iij «»i »1J IJJIÍI JIJ L i» j -.¡¡nolonaS vkC s'b to t in i ív sb aWaí 

t f t s í «daib saxMlasl» « AugsU la aútM »* oa ^ u t a o i t s i a t a l o v i m ú toítífuq 
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L a B á n * raóriícTpa, á í t i t d a en lá piafo de la C t á c M a del P t f fjbe, tocdrá e » t a taiSé 

desde las cinco, las piezas siguientes: 
íSal t imbanqui». polka. Galán; «Pera^raph» , I I I obertura. Suppé^ ^Pagliacci», fanta

sía, Leoncavallo; «Danza fantástica ' ' , Yoles; «La bruja», jota, Chapí . 

E l diputado provincial señor Folguera Durán ha destinado las tres mil pesetas que 
le corresponden por dietas de la Comisión provincial á la fundación de una escuela ca
talana en Sabadoll. 

E l tren expreso de Madrid llegó ayer con una hora do re'raso á consfcnenda, se-
Sdn parece, de una fuerte avenida en la r iera de Maspujoh, entre Reus y Pradell. 

— P a r a ac l a r a r y t o n i f i c a r l a v i s t a nada da tan buenos resul tados como u n 
chorr i to de l a excelente A g u a Colonia Orive t\l Agua, a l tiempo da l a v a r s e . Y i 
p a r a evi ta r los resfr iados, sobre todo & los ninoa, u n a f r i cc ión d i a r i a gene ra l ; 
a l ves t i r los . Desde 3 r s . f rasco. G a r r a f ó n de 4 l i t ros , 16 ptas., franco e s t a c i ó n . ^ 

Nos ha visitado el ciudadano J o s é Requesens, subcapatoz de la brigada de limpieza 
del distrito V I , para manifestarm s que no es derto, como se ha didio equivocadamen
te, qae él hubiese atropellado en la calle de Farlandina a un guardia municipal. Por e l 
contrario, el agredido fué él por un carretero t;«e ha a.do puesto á disposición del J u z -
Sado. 

Hacemos gusto , os esta aclaración. 

E n l a Casa de Socorro d i la calle de Barba rá fué curado Victoriano Jarque C o s 
tea, de veintiún anos, que presentaba una herida incisa en la región glútea, causada en 
la calle del Arco del Teatro, donde se hallaban riflendo varios individuos, al acercarse 
& ellos Victoriano, que se sintió herido, sin saber quién le agredió . 

E n el paseo de Colón fueron detenidas Cristina López Hernández , Remedios B a -
Hesier Casanova y Canuta Gonzalo González, las cuales fueron sorprendidas hurtan
do algodón de los carros que pasaban por el referido psseo. 

También fué detenido Manuel Villanueva Mateu, de 51 aflos, el cual fué sorprendi
do hurtando bombillas e l éd r i ca s d d alumbrado público en el camino del Col l . 

Por haber robado un rollo de soga de un almacén da la ronda de San Antonio fué 
también detenido y puesto á disposición de Juzgado J o s é Aran Eacolá, de veinti trés 
aflos. .o, ¡n 
a cu 

revista ú spa / la en Africa, I T ^ S . 

Ayer terde no faltó el consabido incendio en los bosques inmediatos á Casa 
Qomis. 

Quemóse una faja de arbolado de unos trescientos metros de largo por tres de 
ancho. 

E l fuego fué dominado por los bomberos de los cuartelillos de G r a d a y S a n 
ta Ana. 

Presen tá ronse en el lugar del siniestro algunas fuerzas de la guardia munidpal y 
urbana, Cuerpo de seguridad y guardia c iv i l . 

E n el mitin de conjunción republicano-socialista <]ue se ce lebra rá pasado raaflana 
en Pueblo Nuevo harán uso de la palabra los seflores Esteve. Vi la , Moreno, dos so
cialistas no designados aún, Mallafré, Tona Xiberta y Corominas ( P . ) . 

B E G - I O N A Z i E S . 
GERONA.—Pasado mafiana debe cclebrarae en Figqeras la tradicional é Importante 

feria de ganado» de San Bartolomé; pero, en rlata de laa precaucione» hoy tomada» en lo» 
pueblo» Umltrotes 6 la frontera, no se sabe si l legará 6 etectaarso dicha feria. 



^ M * K * * * : ^ « « « « t o f t . ^ •• r -rfc £init$r¡¡ £.?. ^ 
Renntdo» «a «I Cóliaío Imperial da «ala los contratlatasda obraspúbKcaa do IBpro

vincia á quienes se lea adeudio eaattdadaa, ban acordado elevar ana aapoaiolOn at miaia> 
tro lolicitnndo que lea lean aboaadoa loa oportunoa libramientoa en Septiembre ú Octubre 
prdiiiBOB. I-n caso contrario, auipcndarán todas laa obraa. También acordaroa dirigirte i 
los de las demás provincias para que teenndan la reclamación. Caao 'de Cnipenderse loa 
trabajos quedarían milea de obreros ala ocnpaciOu.—El cori tspomsml, 
ia:''k*« i Anteayer aaliO el Juigado da Instrucción en dirección á Amar coa objeto de prac
ticar una Inspección en el pntbIO de Uoret' Salvalfe. L a dillKOnoia se relaciona con la 
muerte de uc nlfio de diez añoa ocurrida en la Riera de Sosqueda y qai.1 a«snpnao produ
cida por un accidente, resultando ahora, del dictamen méuico, qne dtebo uifio-no pereció 
asfixiado, sino á coosecuoncia de un violento golpe recibido antes ó después de caer al 

agaa.v •• ' •• • . • r •: Dt,"!n>r ,«riír»AT 
PALAMÓS.—Ran empelado de aaevo á trabajar los 1,100 obreros qne oí 14 del actual 

tneron despedidos de la tabricn de tapones de corebu que los señorea Bcrthou y Dellbea po-
aeen ea cata población. , ' c-f-mj-nnjurí J<J 

V l L L A N U a V A Y G H L T R C . - E I inspector de policía don Ricardo Gordlán detuvo en el 
restaurant conocido por casa F i í o f a al ís/i«¿i*/a José Gota Ribas, de 27 aOo», cobocido 
por E l NIH, natural de Zaragoza. Hacia media hora qae bable llegado de Barcelona. 

MATAKÓ.—Ha estado en esta ciudad, acompaDado de sa ayudnnte, el ingeniero do 
Obras públicas don Toad Cabellan;, eon objeto de temar sobre el terreno los datos necesa
rios para lormular al prasupueato de laa proyectadas obrus da adoquinado (lel ' iMfefm 
comprendido en asta localídad.de l a carrete ra de Barcelona á Francia. Dicho presupuesto 
quedará terminado y prestBIHJO al Gobierno por todo el próximo tneg da Septiembre, abri
gándose la aeguridad de que el referido proyecto s e r i Incluido en ei'prcsbpnetto de 1913. 
por lo que á principios de Enero de dicho año se podra ananciar la subasta para U n l l | > 
cabo esa obra tan beneficiosa para la ciudad. 

M A N K k S A . - S e ba reunido el Centro Medico para, tratar de la organización dal labo
ratorio que debe instalarse en esta ciudad por acuerdo de los alcaldea del partido judicial. 
Después que con el propio objeto te reúnan loa farmacéuticos, celebrará una tetión la Jun
ta local da Sanidad. . ' ' ^ V ' " ' ' ' . • -

.*. E l día 1.° de Septiembre próximo, á laa seis da l a tarde, terán colocados en la Casa 
de Infantes Huérfanos lot retratot de lot bienhechoret don Mariano P e U y don Mauricio 
Pujalt. 

TARRASA.—Anteanoche te incendiaron UOot depóti tot de paja tltnadoá'.'íi^tl |C* ' '* 
Mayor de la barriada de Sun Pedro. Ademisde gran cantidad de paja quemárooae varios 
auebles. (. ati á la misma hora empezó » arder el botque de la casa de campo Can BóQvilá, 

f ropiedad de don Ramón SólA. Se quemaron siete cuarteras de pinos. Para extinguir el 
uego acudieron A dldho tltio laa autoridadet de Tarraaa, muchos vecinos y l a ambulancia 

f | 3 l g M Í M ) K ^ b . . ' . ' ..- ''.v . ' .J ;. " ,•, i ;. j ; ' . . i.. I í ü - -c 'fcii ioii j 
TARRAGONA.—Deada el próximo Septiembre la laz roja del faro del muelle de Levan

te sera enstitoida por nna l«z blanca fija. ESKIU* tarA intermitente por medio da una com
binación de pantallaa que correrán alrededor de Ja lampara, ofreciendo el aspecto de una 
lut blanca que te apaga y *e enciende continuamente. Hu aido probada y está k pauto de 
funcionar la máquina que imprimirá el movimiento.; j , i oíd 
h/»%. .Slgnieado inalrucciones de la Cotnandancia de carabineros zarpó de ella puerto 

al vapor de la Tabacalera, aorprendiendo en la desembocadura del Ebro una embarcación 
cnyoatripulantea detaparecieron; conduela 18 lardo» de tabaco. Fué remolcada á eate 

Eutrto la embarcación con el cargamento, del cual ac incautó la Compaflta Arrendutaria. 
aombarcaotón pertenecía i la •a t r icula da Valencia. •- • r — . • • . 

Dorante la última semana la sucursal en esta ciudad de l a Caja da Pensionea para 
la Vajea y de Ahorros ha recibido por imposiciones la cantidad de 1,947 pesetaa y ba pa
gado por reintegros 1,477 pesetas. 1 I UHM 

RKUS.—Anteayer un sujeto conocido por el Cartattnero faé atropellado por un barro 
de tu propiedad, el cual, ecbandoaele encima, lo derribó arando, d.in.lole fuerte i p0tadaa 
y mordiscos, y altf bublera encontrado la muerte A no haberte presentado dos toldados de 
Adminittración militur, que A duras penat pudieron tacarle de debajo del animal, líate luó 
muerto en el mismo acto de un tiro du revólver por no hijo del atropellado. 

TORTOSA.—A fin de dar mayor actividad posible & l a construcción de ta acequia núme
ro 2 del canal da l a Izquierda del Ebro, la Compafifa da Canalización y Riego* del Ebro 
realizará en breve laa operaolonea prtviat para el tefialamlento del eje y ancho de la 
acequia en cada uno de tus pm tos. L a s obrat continuarán con graa actividad v tía Inte
rrupción A fin de quedar tetminadtt en el pióximOmes de Febrero con objeto de poderse 
hacer con en a acequia la cosecha arrozal del aflo próximo t i , como es de esperar, pnra 
esfa fecha c t tá apr bado el expediente de coto «rro^al y el de plan de riegoty circuladas 
durante el próximo Invierno la* Obrat que l la ía cooflgo este lUtioio, Parece que el coto 
arrozal etlA peo Jicote de información pública en el término municipal de.Pcrcllpy t i pJan 
de rlegotierA confrontado en breve por lajefatnra de Obrat pflbllcnt do la rrotfncla. I?s-
pé"r«Se que el afio prózlmo te podrá cnl t í tar afrdi en todo el delta izquierdo, quedando 
asi tatistecbot los anhelos de la comarca. 
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E l guarda de los prados de la AWea, de este término mnnícipel, vióee aeometide, i 

la orilla del mar, por un pez de gran tamaño, que re» dtó »er una tintorera. E l pe,: loé 
muerto »in gran dificultad por el reierido guarda j un hermano político que iba en sa com-
pafiia. 

Unes cien trabajadores del Canal del Ebro se declararon en huelga en la partida 
de la Cava, pidiendo aumento de jornal. Aunque la huelga presenta aspecto pacífico, salie
ron de esta ciudad para dieba partida algunos indiriduos de la guardia c iv i l . 

.*, E n virtud de la sumaria instruida en esta Ayudantía de Marina por el comandante 
de Marina de este dinnto, don Cayetano Morabotto, por pescar en los lagos de la Socie
dad de San Pedro con la sustancia Tenenosa conocida con el nombre de mata pol i , han sa
lido para Cartagena. para coaparecer ante un Consejo de guerra, en virtud de orden te
legráfica del comandante general de aquel apostadero, Rafael f u r i a Poset, Rafael Da rán 
Caetells, Rafael Pont Magil y Manuel Grau, de oficio labradores y vecino» de Amposta. 

V A L L s . — H a n sido adjndicadas a l Banca de esta localidad las obrae del trozo seguaJo 
de la carretera de Ksplua;a de Erancoli á F i i x , teceiun primara entre Eaplaga y Aíbarca, 
presupuestas en 413.(>60'02 peseta». OC.IJHWW.I a a a a u » 

Ha quedado satisfactoriamente solucionada la huelga de los obreros de l a fábri
ca de curtldoa de don Francisco Vires, oac se habla declarado el lunes de la semana an
terior. 

LERIDA.—Parece que en breve so dará principio 4 laa obras de constrneción del moro 
de defensa de l a banqueta en el trozo del rio Segre en esta ciudsd hasta la casa de los ae* 
ftoresSol yBenct. L a Maauinista Terrestre y Marítima propínese Ant coraienro ft los t r a 
bajo* de inotulacldo para las miquinas y artefactos del tren de aire comprimido el día' 15 
de Setiembre Friximo, coincidiendo con la ceremonia de ioauguracidn del narro puente, y 
dejar terminada dicha instalación dentro del plazo fijado en el concurso, 6 ssa por todo el 
mes de Octubre, & ña de que el Estado pneda empezar y proseguir las obras del maro por 
administración. ¡JH^MI^KM amai- esa i II« 

, % E l proyecto de carretera de Lír ida á Artest de Lérida ha sido Inclnldo en la pro-
5beata hecoa por la Jefatura de Obras pdblicn» dentro de los 7,000 kilómetros reservado» 

el antiguo sistema de constracción porel F.stado. 
M A V A L S . — E l Joven Francisco Cónsul, natural do Fraga, quo en unión de otros mucha

chos se bañaba en la balsa de este,pueblo, cometió la imprudencia de apartarse de l a ori
l l a sin saber nadar y se ahogó. .Modr^dfliW «ol s b e o J a i i e i e c / s o n a b e v H í i * < »' 

O M E L L S D E NOGAYA.—Por cuestione» dé poca monta, en las que el alcohol repre
senta un papel priocipalisimo, riñeron los motos de este pueblo Autouio Folcb.Múet . D a 
niel Panadés y Miguel V'allverdú. Los dos último» résnltaron levímentc h,-rlJos de arma 
blanca. Antor.ío T olé!i fué detbnfdo y puesto á dfspoí'ciín del Juzgado municipal. 

A FrancUco Folch Civit Ŝ J lo escapó un Conejo del corral de su casa, salid en per
secución del animal, provlato,de una escopeta de caza que disparO contra él; pero qniso 
la mala fortabá que el l i r a fuese á: hacer blnnctren la períOna de Ramón Folch Mird, qae 
transitaba por los alrededores de la casa de Francisco. Ramón Folch resultó levemente 
herí Jo. • • 91*1,1 i: xui m • • ián» im*¿9mío iq 1» • b m Q - . f " Í : $ : Í A T 

PLADEGANS.—Durante la fiesta mayor de este pueblo el rcolno do Olióla Ja r i e r Ar-
mengol vino en una tartana, que dojú á la salida de la calle Mayor previo permiso de la 
autoridad local.Lo* vecinos de la localidad Jacinto Torrelle* y Jo»ó Cots, á quienes no de
bió agradar el obstáculo que se oponía al traiuito públieo en lo* días de la fiesta mayor, 
cogieron la tartana y la arrojaron á uu torrente próximo. E l duefto del carruaje, apovado 
por el permiso que tenia del alcalde, presentó l a correspondiente denuncia, cuyo resalta-
de ha aido la detención de los referido* mozos hecha por l a guardia civil del puesto da 
Belianea. ^ s ^ o . «iiadm» al orj-oq 

F i e s t a s m a y o r e s . 
ARBOS.—Programa de las fiestas con qpe solemuizari esta villa su fiesta mayor dnran* 

4eJMidfae-26.27,28^,29 deicoprieata: ,, •.•,, A . Uuo u .bab»-,-.' 
Dia26.—t'a rapfque general de campanas y atronadora traca anunciaran a l medio día 

el principio de las fiestas. 
Día 27.—Alboradas por las danza* populares. Festival por las danzas y tanda de sarda' 

ñas. Por la tarde llegada del orfeón de Vilafraoca, cantando frente de la Casa Ayuntamien
to el tíimtte del Pauadés como salutación. Ejecución de sardan s por l a copla L a Principal 
de L a BisbaL Bailes y conciertos musicales en las Sociedades de recreo, en los que tomará 
parte la renombrada ortiuetta de Barcelona L a Artística. Ramillete de fuegos artificiales; 
extraordinarias funciones teatrales en '.os coliseo* Arbonense y Agr cola. 

Día 28 —Pasacalles v alboradas por las danzas. Evoluciones por las danzas en la plaza; 
sardanas. Por la tarde conciertos por las orqaeitas; fuegos artificíale»; elevación de globos; 
serenatas de concierto y grande* baile* en la» .Sociedades. 

Día 29.-Por lo tarde fiesta escolar con adjudicación de premios especiales ofrecidos por 
vario» particulare»; otro* premios á lo» alumno* concurrentes & las escuelas públicas; bai
le*; tanda de sardanas por l a copla ampardanesa; serenatas y bailes de honor en las Socie
dades, . a r i Jtaob a!sb to i^aa «ol *od3*¿s¡a«ii 



' C A S T E L L T E R S O L . — E l día 29 dat corriente, 6 te* el de la fiesta mayor, tendrá lugar 
ana carrera de bo-j:n-cars organizada por la colonia veraniega y bajo ol patronaje del 
Rown-car Club de Barcelona. 

Esperamos disfrutar de una lucha interesante por tomar parte en la misma los mejores 
equipos de cata, como también algnno da fuera de Barcelona. 

SAN ANTONIO D E V1LAMA |OR.-Programa .le las fiesta» que l« celebrarán en este 
pintoresco pueblo coa motivo del notiifuo ap.ech de Sant Lley loa dios 26, 27,28 y 29 del pre» 
senté mea: 

Día 26.—A la ana de l a tarde, repique general de campanas. A l caer de la tarde, dispa" 
ro de una traca como annncio de laa fiestat. 

Día 27.—Al toque de alborada repique g< neral de campanas. A las trea de la tarde con' 
ciertos por la orqu> sta L a Principal, de Santa Coloma de Paraés , A laa acia grandioso bai* 
le en el vasto y artístico entoldado levantado en el Camp d'en Montaner. A laa diez coocier* 
to orunest.il Irania á la Cusa de la Vil la en obsequio A Ua autoridades locales, y á laa ouce 
grandes bailes en «1 entoldado. 

Día 28.—A las once dará comienzo en el entoldado el típico baile do ' a aanca A las sala 
baile en el tntoldado. A laa diez de la noche coacierto frente al Ayuntamiento y A las once 
gran baile en el entoldado. ' . > i i 

Dia 29.—Gran fiesta escolar en la que tomarán parte loa nifies y ñiflas de las escuelas 
municipales y reparto de premios á los alumnos del curso 19101911. A las cuatro de la tar* 
da la orquesta acompnfiará desde la Casa de la V i l l a a los niños y ñifla» de las escuelas al 
entoldado, donde, A :«aor del programa acordado por la Junta local de cnseflanza, serán 
repartidos los promioa. Terminado cate acto se celebraran varios festejos populares, fue* 
go» japoneses, elavacióa de globos, etc., etc., y por l a noche lucidos bailes en el entoldado. 

E s ^ e o t á c i x l o s 
N O V E D A D E S . — E n vista del éxito obtenido el jueves pasado en la función de mo

da que uló el sin rival ilusionista Watry, la Empresa anuncia para hoy, á laa cinco, l a 
segunda V liltima función de moda. E n dicho espectáculo se presen ta rá con nuevo y 
completo programa, el que constará de tres partes, el mismo que en las funciones de 
noche, y & pesar de ello en obsequio del público los precios serán económicos. 

* * 
C Ó M I C O . — E n las funciones da hoy, tarde y noche, se despide del iJúblico Pabll-

to Qorgé , que tantos aplausos ha sabido conquistarse en cuantas obras ha tomado 
P a r t e -

BOSQUE.—Maf iana , por la noche, ce lebra rá su beneficio en este teatro el vent r í 
locuo seflor Sanz. E s Indudable que su arte maravilloso, especlalfsimo y hasta podría
mos decir único a t raerá un buen contingente de público, mucho más cuando el seflor 
Sanz se propone para ese día Variar por completo el programa. 

X T n a b u e n a i d e a . 
Ha corrido estos días por la Prensa local la noticia Je qtn nuestro Ayuntamlent o 

se proponía reivindicar la propiedad de ciertos convantos é iglesias de Barcelona 
que le pertenecen desde hace luengos tiempos, como co.ista por documantoa Irrebat i
bles almacenados en su archivo. 

L a ioea es buena, magnífica, excelente y pon Iría al Municipio en posesión de 
fincas suntuosas, hoy Improductivas en absoluto para 41 y que no son agradecidas 
ni pagadas, como suele aecirse, pues sus usufructuarios actual s sa creen s m legítl • 
mos poseedor s, aunque se verían nebros para exhibir los t í tulos en que fundan su 
dominio. E s necesario que algunos cono jale • de buena vola,it id, á quienes no asus* 
ten t i polvo y las te larañas , se enfrasquen unos cuantos días en el archivo municipal 
y hojeen legajos y papelotes, y aprenderán cosas muy curiosas y dascubr i ráu que 
son dueños de edificios que ni siquiera habían soñado. 

L a Incuria, la apatía y las excesivas contemplación ¡s con la gente de Iglesia han 
sido la causa de que se haya Ido extinguiendo la memoria de estas propiedades, que 
hoy. por su extensión y por el terreno que ocupan, serían una mina de oro para el 
Ayuntamiento y Barcelona. 

Existen conventos é iglesias cuya propiedad ser ía costoso y difícil do probar s i l a 
cosa degenerase en litigio; psro, en cambio! en otros ser ía cosa de coser y cantar, 
pues ni la mitra ni los religiosos que los Habitan pueden exhibir los títulos legítimos 
ae poses ión . 

http://orunest.il
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E s t a asunto, bien manejado por letrados hábiles, pondría en claro muchas cosas 

oscuras y en el palacio episcopal y en ciertas Oí (lenes religiosas provocaría una 
verdadera revolución, pues algunas monjas tendrían que pajar alquiler y quizás el 
obispo tendría que mudarse de casa. 

Objeto de indadacionea en este sentido por parte del Ayuntamiento pudieran ser 
los siguientsa edificios: 

Iglesia de San Jaime, construida en 15&4, que p a s í de convento de Trinitarios A 
ser parroquia por haber sido demolida la anticua iglesia, qae estaba en la plaza d« 
« • n Jaime. 

Real monasterio de Santa Clara , antiguo palacio real de la casa de Aragón y des
pués trans.ormado en Inquisición por los Reyes Catól icos . Hay «-st.'i ocupado por una 
comunidad de monjjs benedictinas que fuero:) sacudas Jo su convento, situaUo en el 
antiguo barrio de la R io t ra , en 1714, en el cual se alzó después la CiudaJela. 

San Cucufate, erigida en 1023, reedi.icada en 1237, reconstruida en I62<j, quemada 
en 1909 y reedificada ati-a vez en 1011. Con lo que se lia gastado en eda podíi ser d e 
uro macizu: como editicio y arle et> un verdadero uia.narracho. 

Santuario del Coll y el do Monte Carmelo. 
Una pequéíia capilla que se halla á la entrada de la calle Baja de San Pedro y que 

Perteneció al antiguo gremio de cereros. 
Un oratorio que hay en la calle Nueva de San Francisco, que per teneció ó una co

fradía da lisiados y que hace uncu uuuiitos años rc^fa y mangoneaba una mujer, espo* 
sa de uno de los últimos colrades, hembra de armas toii.ar, con la que no se atrevió» 
ron Morgades ni Casuñas . 

L a actual p..rroqula de Belén y el hospital (Imaginario) para caras da la c :11o de ta 
Paja. 

b i t fin, todo es querer y empezar á desenredar la madeja. E s muy justo que cada 
uno posea lo suyo, Además los Ayuntamientos se pueden retugiar en el articulo 3d 
ae l a le> municipal para averiguar el por qué y la razón de la existencia de m ichas 
casas religiosas, y, en su virtud, pueden exigir á todas las comunidades religiosas 
qua exhiban, ademas del titulo oficial que para establecerse sa lea hubiese expedi
do, a l título canónico, con arreglo al 7." X X X I V , L ib . IIÍ. Oec-De re/igiosis Jó/n¡-
bus,,. E l Canon 11), bec. '26 del Concilio Trldentlno; los decretos de Clemente v i l ! , . 
Quoniam ad Insiitatum; de Gregorio X V , Cam altas, y do Urbano V I H , Romani 
Ponlifices, por los que consta: que no puede establecerse casa alguna religiosa sin 
ciertas y determinadas, explíci tas condiciones, entre otras, sin la formación de un 
expediente minucioso, y sin que se hayan puesto anuncios oficiales en.Ias puertas 
da las iglesias para que los qua aa creyeran perjudicado» puedan personarse á fe* 
clamar. 

L a comunidad que no haya cumplido estos requisitos puede ser echada del t é r 
mino municipal, pues hasta las reales órdenes son nuius sin ellos, ya que se expiden 
con esta expresa condición, aunque adol.-zcan de vicio originario de ilegulidad. 

Esto seria hacar í e r d u d e r o anticlericalisrao municipal, tiastantes edificios é igle-
alaa se levantan A expensas de los devotos y par lkuUres; reclame el Municipio lo 
suyo con energía , sin dar oídos á súpl icas , ni á iafluencius, y r e s c a t a r á la posesión 
de muchas casas y terrenos que as tán haciendo grandís imi falta para auificar v i 
viendas higiénicas > económicas para los obreros. 

¿No hab rá algún concejal que recoja l a idea? 
PRAV GERUNDIO. 

D e s d e A l e m a n i a . 
E l p a t r i o t i s m o a ^ l e m ^ n . 
E l cronista es un admirador ferviente de toda» los afirmaciones, sean i e la índo

le que se quiera. Todas las afirmaciones de voluntad, de energía triunfante no pue
den ser presenciadas por un espíri tu sano sin quo una irradiación de la fuerza en 
acción que vibre ente él no ponga á su vez en conmoción su propia voluntad. Una 
afirmación de volu.itad se concentra á veces en un ind viduo, á veces en t6do un 
pueblo. Un día es la voluntad de hierro de un Napoleón la oue pone en conmoción 
al mundo con su sola presencia, con la sena l a y soberana afirmacióD de un hombr» 
plantado con los pies firmes en tierra. Otro día «s el pueblo romano anulaaáo layei 
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1 lenguas de todo el mundo conocido al solo paso de sus legfones invencibles. Una 
vez en el curso do la Historia esta afirmación se llama feudalismo y se cierne como 
un águila en los picos coronados de almenas; otra vez se llama socialismo y como 
un río salido de madre extiende por toda la tierra oleadas turbulentas de hombres 
airados pidiendo justicia. L a historia de la Humanidad es la voluntad en marcha, en 
ascensión constante per las laderas escarpadas de esta montana sacra de l a Afirma
ción, que tiene infinitas cimas. 

E n estas altas y solitarias cimas de la Afirmación desaparecen oí bien y el mal, 
lo moral y lo inmoral, como nieblas vanas aue se ciernen un momento sobre e l llano 
y son disipadas por los rayos del sol soberano de las alturas. E n estas soberanas 
cumbres de la personalidad la vida es ley y norma de si misma. Siendo l a persona
lidad el supremo valor humano, cuando un Individuo ó una colectividad alcanzan la 
plena conciencia de su personalidad propia, esto es, de su fuerza, de su voluntad 
de ser y de obrar como centro tínico del mundo, entonces todo el que se hoñfe con 
el t í tulo de hombre ha de bajar la cabeza como ante un milagro, ha de venerar des
de el primer momento esta sublimación y transfiguraclin del vivir humano, aguar
dando para el segundo momento el ponderarla y medirla con los infinitos pesos y 
medidas de la moral corriente. 

Es to es lo que ha ocurrid") al cronista viviendo en medio de esta sociedad alema
na. Por encima del bien y del mal, de la simpatía y de la antipatía, respira el sano y 
fortificante aroma de una afirmación potente y terrible: el patriotismo alemán; un pa
triotismo callado, concentrado, celoso, vigilante, qüe todo lo inunda, todo lo penetra, 
todo lo ordena en la vida social de este pueblo. E s la conciencia profunda de una 
raza que se siente un mundo completo en sí mismo; de una raza que si ahora le dije
ran que todas las demás razas da la tierra han de desaparecer y que ella sola im de 
sustituir con su trabajo tnd« la masa da progreso hummo que estas efectúan y que 
ella án icamente es la responsable do la dignidad de la familia humana, lo acep ta r ía 
sin Vacilar, segura de bastarse á sí misma y de levantar con su único esfuerzo á la 
Humanidad á cumbres más altas que las que hasta hoy tn alcanzado; de una raza qae 
es tá orgullosa de hallarse aislada en el mundo porque sabe que el aislamiento es con
dición indispensable á toda aíirinoción de personalided, que es tá orgullosa de los 
enemigos que por todos lados- le rodean y v)ue ce arma de hierro encima del hierro 
aún mas duro de su voluntad de vivir y domin í r . 

Nos hallamos en tiempos de socialismo, de cosmopolitismo, de internacionalismo. 
Nada mis cierto. Pero este terrible patriotismo alemán, esta compacta solidaridad de 
un pueblo que avanza firme como revestido de una misión sagrada, nos advierte que 
nunca, jamás, en medio de todas las tendencias niveladoras de la Humanidad, desapa
recerá esta fuerza desniveladora y volcánica de la personalidad que en el mundo de 
los individuos y en el de las colectividades levanta de improviso cimas enhiestas en 
medio do la llanura nivelada por todas las corrientes iguailtarhs y noutrallzadoras de 
las democracias. 

L a Alerfiania moderna es la viva encarnación do la filosofía de Nietzsche en lo es
fera política. L a afirmación de su personalidad como raza, su voluntad de poder y de 
dominio, han veiiido al mundo en las peores condiciones externas para su triunfo. B l 
dominio colonial de los continentes é islas do la tierra ya repartido entre les demás 
potencias, rodeada de pacl)los enemigos poderosos qua ya antes que ella se habían 
armado de ¡¡ierro por nur y por tierra, Alemania parece haber llegado tarde al mun
do para satisfacer su sed do dominación. Y , no obstante, aquí tenéis á Alemania l e 
vantando sn brazo férreo imperativamente, exigiendo su parte en el botín d? los fuer
tes y poderosos... y \ i guerra se cierne como un negro fantasma por encima de l a 
vieja Europa. Napoleón luchó un día contra toda l a . Europa; hoy es Alemania el^iijo 
ifiquiefy de la madre t ierra. Hoy encarna ella políticamente el tipo del super-hombre 
5deado por Nietzsche, irguiéndose con todo el orgullo de su gigante personalidad y 
exigiendo alimentar su gigante organismo, no sólo con el de los pueblos déb>ik4t.en
fermos y decaídos, sino con el de los fuertes^ poderosos que le rodcap. 

Hay un no sé qué de grandiosamente trágico én la situación actual de Alemania. 
Hay un no sé qué en ella de solemne y tenebroso como la voz de un agüero indesci
frable. Y es por esto que este terrible patriotismo alemán que me rodea es tan silen
cioso « concentrado y me hace estrenificor involuntaríamunte como ante el c rá te r de 
un volcán momentos antes de su erupción. . . ¡Oios salve á la Humanidad! 

Leipcig 19-VIII-911. 
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cosas al és tado en qoe.se hallaban antos de las últimas alarmas 
con motivo de la Interrupción de 133 nc-fioclaclones franco-aTefnanas; pero como la 
sltuacíiJn no e^té dél todo des'pejadá y la cuest ión de las llamadas compensaciones 
que pide Alemania en Africa no deja de causar slguna preocupación, de ahí que los 
centros bursát i les es tén S la esp^ctativa del desarrollo de los sucesos, 

ne aquí ei resuitaoo ae la sesión: 
Interior, rm ae raes, 2u, 18, 20. 21 , 22,25, ¿2 y 84*21; contado, grande. 84,50; 

Pequeno, we,1!, 70, 95, S5kl5 y BS'IO; Amortizab.e. 6 cor 100, serle A , I01'50; C , 
l O l i O í p . JOI'IO. 

Nortes, 9 r 4 0 , 4 5 , 5 0 , 55^ (35, C0, 55 y 91*50; Alicantes, 91*75,80, 85 y B1'90. 
Cambio 
•nterior. O B L I O A - O I O I T J B S Wn rtt 
93'75 
^'SO 
94'25 
«•15 

lOU'OU 
107'Ü0 
VD43 
5875 
«5'25 
80 25 
*W|8 

62':5 
77 75 
45 50 
77'7& 

1G4'00 

96,60 
96-50 

107'OO 
W'OO 
»b'-6 
96 50 

10375 
Ib-50 
93'50 
RO'OO 
71'50 
93'b9 

lUOT.Ü 
KJ275 
SS'OO 
97'25 
97'75 

103'5U 
9?.'50 

19D3-904-905 4 l l 2 Títulos Deuda Municipal. 
i > » 1906. 
» » » 1907. . ¡ 
» • » Raform» 1908. . . . . . . , 

EmpreintoOiputacion f ronac ia • • . . 
Puerto de Melilla y Chaífirína».—1 al B.853 . . ^ . 8nrr. 
Ñ'orte deJbspNna, v iua lba* .Segovia.-! A 53.000.caatldaacapequenas. 

Almansa V»TT.'-1 ol 153.0(10, cantidad, i peas. . 

1(2 
li2 
li2 
1|2 

9075 
y46¿ 

93-2:. 
10001) 
107 00 
yC'4-. 

3 114 
O 
4 ll2 

£ ll« 

1 ? h • 
8 
0 
9 
4 

etpeciales Almansa V.1TT.M al 153,000, cantldadi i peqs. , 
Hnesca i Francia y otras linea*.-! á 153.000. cantidades ceas. 

Vina» S. Juan n o ñ o e a s a garant ía , isoite, canooaaef pequeñas . 
Tarraitena & nnrCelone v Francia, eantldadea neaueñaa. . . . . 
Uadrld Zaragoza Alicante An ta , ». A.-IB IIAI.UUU, cacticiadaa peqo. 

M a », terie B.-1 al 160,000, cantidades pequeña*. 
• serie C . - l al 150 000. caniidadea peaueOas. 

Reus A Roda. Cantidades Deanenea. . . . . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequefias, 

• > » adheridas Cantidades peqn fias. 
Madrid á Z a s o r a y ü r a u a e a vigo. emisión i»ou.-i a o&,i;uu. . , . 
: ^ r * . » Driorldad—aerleG y H . - l 4 24,903, , . . 
Madrid. Cdceret Portugal—serie l . ' — l fc2ü,iOo, . . , , , . 

• » » 2 . » - l * 8.00) 
• 3.» 1 í lO^flO. . " X • • 

10,101 al 18,000, todas las eentenas imparéí . . , . . , w~ 
Vasco-Asturiauo, 2.» hipoteca.—! a l 10 000 , 6 
OlOt «Gerona.—1 á 9 000. . . . . . . . . 4 

x»«hi)«fli«t»ej»*iiiide iriu»»l«í.—•! 1M8.000»' • ' ' • ' • 1 i-i csiaulsi 
Compañía Tranvía Barcelona A ,*>. Andrés v exte08fcn«a.~I 6 4.000. 4 
v.oiup«nia Barcelonesa de Electricidad.-! al 15, JOOcaatldades pepa, 5 
Compañía Barcelonesa de Klectricidad.—1 al 1 ,̂000 4 
Compafila Trasa t lán t ica . -Números 1 al 29,900. 4 
Caíialde Urael. - 1 al'28.000 cantidades peoaefifi* 
Sociedad Oenoral Aguas Uarcelona.—1 al 5,000. . .. , , 

mu i J»» £ >: - » • 1 a i s 000. . . , 
Mimoama oenatal iabaepa ae fil ipinas . . . 
Puerto Ue TarruiiOiia. .Serie A, 1 al 3,579 
r'omcnto Obras y Construcciones-no Diootecadar.—1 & 5.000 • 
t-omoauia coenea v Antomovuet.—1 ai 2.ÜW. • • • • • 
•Siemens SchucRert" itidustrm Eléctrica.—1 á 3-0O0. . . t 
Sociedad Valenciana de K.e.-trcidaJ.—1 ni 1 600. . . . . . . 5 
N"«Te>r«ei6n *lBdustr ia . - - l al 2 000. 4 

M a a r i a . - I n t o r l o r . contado, 84,S!5; ffn de mes, 84'22 y 84'25; Amortizable, 10r2Q: 
Bnevo, O.'j'SO; Banco Hipotecario, 103'50; Banco de Espafla, 450; Tabacalera, 500, 
Cierre.-Interior, 84*22; Francos, b ' t ó . 

Pa r t s .—Exte r io r , 94,25; Nortes, 400; Alicantes, 401. 
B o l s í n do l a noofc».—Interior, 84'22 pap.I; Nortes, 91'50 dinero; Alicantes, S I T S 

dinero. •!?a„o» <, unittiir „ ^ ^ - . «oM 
" " t t l r é i . — F r a n c o s . 9*70; L ibras , 27'47. • • . ^ v i r * 
"^OBP«nea .—In te r io r y Amortizable, vendndento 1 . ' Julio y 15 Agosto 1911, 21 por 
KX) daño. 

Oro.—Centenes Alfonso, 8'15 por TOO; IsaoeHnos, I T I S ; On2as, 8,15; Ctjffrtos de 
Onza, f 'SS; Oro pequeño, B ' I S . , 

P l a U . — P r e c i o s corrientes da l a fina: Barcelona, de 97*40 á ST'eO; Pá f í s , #89K)0; 
Londres. 24 1118. 

i» 
, 4 
4 I U 

, 4 l , 2 
: O 

5 

B f l B 
95'10 
SO'25 
5<JVW 

lÜD'UÜ 
104-12 
96'50 
58'ÜU 
62-25 
78-00 
46-25 
78'0O 

104'0U 
104'00 
96'90 

,95*90 
107'i^ 
94'nS 
%73 
96 50 

10376 
96'5a 

'93*69 
WOü 
71'50 
9B'60 

10O'5O 
10^76 
vS'OO 
97- S 
97*75 

103'50 
92'50 
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T r t g O B . — L a sesión de ajfer se ofreció muy floja, dado el escaso trúfner* de ope
raciones registrado. Había ofertas; pero como la molinería ofreciera precios más 
bajos que los pedidos, ios vendedcdores los rechazaban, l legándose únicnnente á 
un acuerdo con: 

Aréva lo , superior, bajo maestra, á 42 1|2; Medina del Campo, fdem, á 42; SeH* 
ñ a s , á 40 112; Campanario, á 39, y C á c e r e s , 6 3S 5i8 reales fanega estación de em« 
barque. 

E l mercado c e r r ó encalmado y los precios flojos. 
Arr ibos .—De trigo, 49 vagones, dos de harina, uno de cebada y otro de habas. 
H a r i n a » . — E x t r a Menea superior, de l ( ; i | 4 á 10 1|2; extra corrlents. de 1514 á 

!5 1(2; supertinaa, de I ' , ú 15114. Número 3, de 13 1|4 ú 13 3(4. E x t r a fuerza superior, 
á 18; extra corriente, de 17 é 17 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

X o v i m l s a t o d s l FSHftab 
23 Agosto : EmbaroaoloivtB l legadas desde e. amanecer. 

De Cartsfreoa, en 30 horas, vapor "Diann,,, de 327 toneladas, capitin Carrasca], con 
cargo (feneral y 3,V5'.; carneros, 29 cabras y 14 pasajeros.—De Cette, en 20 horas, vapor 
•'Antonio Roca, , de 9S5 toneladas, capitán Paeéa, en lastre y 3 pasajero*.—De Buenos 
Aires y escalas, en 18 días, vapor italiano "RegiDa Elena,,, de 3,309 toneladas, capitán 
Benedetto, con cargo general y 600 pasajeros de tránsi to y 54 para esta—De Nueva Or-
leans y escalas, en 35 días, vapor "Catalina,,, de 3,491 toneladas, cnpitAn Zobaráo, con 
csrgo general y X'pasajeros.—De Aguilas y escalis, en 3 dios. vaporV-Játiva,,, da 793 
toneladas, capitán Tonda, con cartro general y 1S pataieros.—De M^bAp, en V¿ horas, 
rapor correo "Monte Toro,,, de 398 toneladas, capi t ín Cabot, con cargo general v 57 pa
sajeros.—De la mar, en 13 dias, vapor "Arafia,,, de 100 toneladas, capitán López, con 
pescado. 

Para Marsella, vapor •Sevilla,,, capitán Heredia, con electos.—Para Idem, vapor "San
ta Ana , , capitán Rubio, con ídem.—rara Gín iva , vapor italiano " R e í l o a Rlena,,, capí* 
tán Bcnedetto, con ídem.—Para la mar, vapor "Bobemlo. capit m Valdés, con su equipo. 
Para Gijón, vapor "Florencio Rodríguez*, capitán Rodríguez, con efecto*.—Para Cariage-

Para Vaieocia, vapor correo "Ausias Marcb,, capitán Lio, is, con ídem.—Para Génova va< 

Sar "Ját ivar , capitán Tonda, con Idem.—Para Rusas, vapor "Xnevo Ampurdanés, , capitán 
elpl, con ídem. - Parp PalamOs, vapor "Macarena,,, capitán Heredia, con Idem.—Pars 

Palme, vapor correo "Balear, , capitán Orcil, con ídem. 

A . ' & & i ? X i x x r s L & C L G r e g i s t r o , 
V A P O R E S C O R R E O S ¡TAL AMOS COH I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
í trvldo rípidfi finían»! combinado catre la* ompaüla» 

I f a T j g Q Z l o o * G « a e r e . l » I t a l i a n a y r , a V e l ó o s 
<r ¡ti cucas se uranliza iodo ti conferí moderno con camarolcs dt prcftrmtla f tfetienfe /rato 

_3rr<sx%xxíBja t*e. i icuu3 c i ó J f l t i r o o l o i x a u 

S I O I L i I A . . . . 
21 Agosto. 

4 Septiembre. 
96 Id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESP AS OLA 
Para mía taforniea dlrlsirie: 

¿ sus Akrntes tres, lii.ncio Vl'lavscchia y C.«, Pambla SantaMánlea, 7, praU 
Agentes ue Auuanai Cateara y Msrtino, l;ambla Santa M.Suic* S. 
Agencia de equípales: Rambla santa Mónlca, mim. 14. 
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s i M A D R E S ! ! 
!#• neutlalna Antonio Ollvores es la salvaclán y desarrollo de lo» nlfloa. F«« 

tlllta el linbeo (Babn) do loa nlfloa, brotan fiicrtéa (lentadiiras, eirtlnjua la dlntrea 
y los *ótnltus. lea evita los empacho* y las ifuliífslioiioa, ma!a las lumbrloM 
(Cacha), aparte de que l"a mbustice y foriifica de día en d(a. V a l * £a oaj» t r an-
fto 1 paaota y l a paqnefia O'&O paaataa, 
-jf . P A W A C E A A W T O K I O O M V E B S S , 1 peseta f rasoo. 

Dsaoonflar do las Imlt-ialonoa. ezlElr por marca a l Sillo. 
Da venta en todaa las f-innacln y ilruaaeriii». - - ¿ », -I,-¡Í-.„,I-.OI f a» 

' ''W^oatto al por mnyot: Pérei, Martin y CorapaBla, Alcali, 7, Maárid. — Baro»-
loau: SíOTAUlAUO, 3 y 6. ' ' . •. V. •'í fi 

L I C E O P O L I G L O T A 
PtJBDADO P O B DON F E B X B J O O HOGOi'iS. OXRI»IIlO F Q K DO» .lOAQÜIM NOaü l !* 
j - lloonol&do ou Clcueiaa ó iDirunloru iDanctrlal. 

Hat» Colejlo abre el día 19 de Setiembre los el ísea de t.» enaeBsnta, preparuforlaa y de CO-
Hierclo práctico y el día l - * de Octubre loa eawjloa de 2.* cnsefianza y pcrltale lnailBt••l8r-•'''"«.•• 

^M;' .rr W I- i i i V i i i ^ r • , r •U:-
aflo<i defixltn aon la meior flarsntia 

do que loa Polvo* eoa-j*aooa « • 
r raaok quitan e.i p "Coa raiout >» t i 
pelo y, el fallo de cualquiar part«) 

.lucirse. FiM» dopilntorlo ea muy ilíil H N O M A S 
"H cuerpo, matan raicea y no vuolven 4 repr rtucirso. l^i» aopuatorlo ea muy iliil A ÍAÍSMÍ,», 
>« dtl bello aiKo cue tchijou vello en el rf «tro y ín 109 briiEnii, r)iics c in í l puede i deatruirl.i ¿fn, 
rilar el cutis-2'riO pesetasbotc-B UcaBorrelI.calle dei Cnndedel Asalto, 5á. esyii! i.-i i la de Sa i 
anón. Se remite á cualquier punto por correo certificada mandando 6'5d ptas. e.i aullas decofrés 

P e d r o B a m ó n Ortopédico espBcísIlsta. 
A últimas del présenle mes ac hari 
carjli de tu despacho el reputado 

o tfal tratamiento no operatoria do loa hernias Uuebrndiiras) en amhos 
i'dafles. «íeoCldiiÓB alxiomrinles. dlalní^loues.utrrl.ias^ etc^ etc. Pidan I m eatczc 

f A .,.0 OÍMW" oo 
— wmm: 

ooT 
i » S 

« n í t 4ei Tfototip 
«i;«og y tndus .'dn-le.-. 
mo» Taró lunklnoao para, lea paole-itaa y lo reciliii.'iu yralls,—(-AKMUN 

T - . m w T r f i o . Í . - . . . . . . . i r ^ r , c e 4 e i » ROS o»agia, cón ,9QWW9íe'¡-:1.,¿i 
Oto del Vino Cordial de Ccrebria». del D e Ulríci. de N c n York , hasta curación. - ñ i í S 

Habiendo quedado coiriplefamenfe résíaaradó con todo el con
fort ne¿esWl^^r^l<B«fr?habÜaclon«9 con pensión desde 7 
>esetas diarias en ad&lanie. — May habitaciones para familias á 
credos convencionales.-^ Cublerlos dosde h pesetas. — Servido 

de tranvías de casa GomU hasta VISTA RICA. 

f.T R l n n o K P í t n i l ^aludió de esta enlerme 
L a D l C l i u n a y i a dad bsloet punto de vista 
»llnlco y aoclel, de aus cauíáB, síntomas, moii s 
de conocerla, prevenirla 1 curarla, por el dodt'r 
Caatellarnaa. Une pta. tomo Uo 15« Páginas, t>e 
venta, casa del autor: Rbla. Centro. 11. pral.z y 

Se vende ó arrienda un loca tábrlra de planta 
bula oun fucrxa de vapor sito au Pueblo. Nue

vo, calle <ie Pablo Claris, niim. IS. Para mB* 
datallea: Calle de Bailan, nüm. 19. doapacho. 8 
pine eon teatro, buen punto, ae vende d arrien 
Wda, por falta de salud. R. Atiban, 32, de l i 4 \ 

• cernir, X-7VIN 



2 2 

C A S A M I E N T O S l e g a l m e n f e 
Be dsapaohan loa dooamontoa ala moleatlns 
para los Intareaado*. Leiritlmaclan dobijoa. 
Antiguo despaobo, OA2ICDA, 14, kiosco. 

Abogado Consultas de 4 ó 7. 
Aalá, nüm. 4, 2.°, 1.» 

Calle 
1 

Se aesea saber el paradero de Emilio Demn* 
lina. Plaza de Palacio, 10, Hotel de la Marina. 

Pregunten por el dueño. 412z 1 
C A C t A m i e n t n G ^ Pocos días se aeatio 
' W a a a i l l l d l i w d nanlos documentos para 
celebrai el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. S. Pablo. 77. a.*. 1.» t 

ouroa maquinas no coser, camm», compra y 
compone. Casa la más antluoay la que da 
más finrantias. Calle Poniente, & 0 

T \ B1ST T i n Ct en primera mpoieca sorre va 
• B l R l l ' . n l l lores, desde el 8 por loe ama 

U A ' v en jetra 6 Propietarios y co 
merc'snte» deade el mtdloapor íúo ¿/ mis, Vea 

Emida hipoteca, indlviao» y usutructos, fléne-
y toda ^¡uranlia que ConVeuoa. Rambla de 
ifaMúnico. numero4. eatrcsneto. 0 

EN SABADELL admiten la admtniatración rea' 
pondlend > de los alquileres los seflores Rate-

ra^yArmengol. C. Sans, 21.1.", barcelon». I 
pfíefqmnc 'IP'dos a propietarios en Hipoteca, 
risoiflUlUO y en letra 4 Industriales.-Cordenal 
Casuñas, JO y 12, 1." De 11 á I y 4 á 8. 0 

Préstamo Interés módico 6 empleados Ayunta
miento, Correos y Vlfill.» Mallorca-1SS-S"-1» u 

ORIM A t''il»l'm»tl'S>>.«"ileali", pn*"-'^. ''<• VJ»i ftBi T>U jui, ato., cun en M boru con Biindttlo 
Alomiiu, SM fraaco. No produco dolor do rlBouoa. 
PURGACIONES ^ £ ^ 1 ™ " % % ™ 
C o t a m i l i t a r ™ZZ£?$$L:Dot i ' ' i In ' 

«Itoi S«n p.tdo. IB. V.nt.t lUmbln Floro.. 4. 

U f l n i U A P e n l Centro J.irtdico sin com-
U n i ¥ @ l r 3 » d l pefjncln. Bruch, 80. De

fensa asuntos 4 tanto por 100, con snstos de 
nuestra cuenta y riesgo. Desahucios i 5 ptas. 
Qrandes ventajas para todo, (irán fama en cí)-
bro de créditos. Consultas gratis Letrada, de 
0 A 8 tarde. z . a 

letras rápidas. Mendlzd-
bal,8.2.s>3.-'De 12 .14. « Hipotecas 

A ^ f r o ^ e Pama oe Blanorca ^t,Ne 
Norte», 

tre Son 
RapiOa y Son Serra. bay para vender ó arrendar 
uní casa grande con todas laa comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n." 15, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda Universidad, n.* 81.¿.".I.* 

S i b u s c a V . c o l o c a c i ó n 
y dispone de 1,000 pelotas, le proporcionará un 
negocio que le producirá ns&s de diez peaetaa 
diarias. Resto de capital, grandes facilidades 
para el pago Negocio seguro y npropósito para 
todas las grandes poblaciones de Bspafla. Diri
girse: Ronda San Pablo, num. I I , Barcelona 
(comercio de tejidos). S 

Desahucios ;fuera! Defensa y apoyo eficaz de 
Inquilinos y porteros. Ronda S Antonio. 1, 5.' 

u a r p n p c E lDr . MutláTiaoe 3fl «líos «¡ue 
I l f c l \ r _se dedica 6 su curación. Meruli 
labal. 86, l-Vg^JlOjas: de lo 6 12 y da 4^4ft_0 

Sra. educada y de posición casará con cab.* fino. 
Ratón; S. Antonio Abad. 85,1°, I ' La Reserva 

5rta77oven, bonita y decente, casará con Sr. de 
posición. Hospital, 0, pral. 

J Ó V E N E S « - S í 
dloulo en aoolodad? Acudid & la enseñanza 
Ifadal. Ciegos Boquerla, 2, entresuelo. 

VENÉBEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
Ounotónpi'onU r en 8 A 19di«sdeblenomittna. ó «en 

PÜRQAC10HES & ^ ] l ^ t J l % ' 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor 

Dii jimo ni Consultorio Clínico, i>r. Mu, IU...IJ» Oontro.lA, pr»!., B.rceiunK. Boru: de 9 i 11 ra.' ydá» ñocha, 1 pía.: do 11 á 1 f de 4 i 0,9 ptt̂  Eipeclftl 6 pfn*. 
líos obreros pobres de»íii ra."y8á»iiochoo,so. í r f l l odnrnrlci ml hermosa, form.il é in-

OI 1(1. CUl iLdUa dependiente, casará "in vrc-
tensiones. Arólas. 2, 1*, travesía calle Boquería 
Cnfci i nnon esbelta, fina, muy bonita, inde-
m i U » JO U Olí pediente y decente, casará con 
Sr. de posición. Ramilla del Centro, 17, 8.°, 1.* 

Sefiorlta j o ü 8 n c í ¥ « 
tes, casarán con Sr. formal. C. S. Pablo, H , I . * 
Joven bien parecido casará con Sra. cíe posi

ción para amplinr negocio. Escribir: Lista 
CorreoSjjbillele tranvía nüm. 08,595. • 
IIÍIB#ÍJI discreta se olrece » señoras y caba-
W i M u a lleras para toda clase de srreglos de 
cnflenza. No es agencia. Escribir con sello den
tro A Lista Correos, céuula número 25.660. 

C L i N i O A D E L . D R . Q A L L E a O 
"V X A =1 X J R . I K T A . i e i A S 
V E S E K E O - B I F I L Z S • I M P O T E N C I A 
Dl i rna r fnnpc ; Curación en pocos tllaa 
r U l yaUlUUtjO por crónicas que seaiL 
Sí P i l l e enrn radical con nueslro niéto-i l l l i a do de Rplicaciún del 

O O C5 <^^-^ 
flujos, inflamaciones, desarre
glos (retrasos de la reg á). 

Fmnnfcnpln debilidad, espermatorrea, 
l U i y U l t t i l U U neurastenia sexnal, etc. 

Tratamientos exclusivos del 

D » . G A L L E G O 
puní enfermos de fuera de Barcelona ó los 

que quieran curarse ellos mismos, 
l e , O o n c i © d e l A s a l t o , I S 

Consultas de 11 á I y 5 á 9. 

Sra. discreta se olrece A SrSS. y cabsl'eros 
para toda clase de arreglos da confianza, 

LUta Cor, eos, L A. Raspau. • . 

Se necesita señora de 50 á 55 añoa, indepen-
diento y activa, para asociarla á negocio lu

crativo. Condición precisa que tenga casa puesta 
y enviar totografia ácedula7U,774, llstaCorreos 

H O P A B L A N C A 
C o s t u r e r a s , \ para coser en 

t f t G d i O O f i c i a l a s \ taller, trabajo 
V a p r O n d Í 2 a S 2 ' f ' jo-Pelayo,5(3 

Sí f, odlita de sombreros necesita buena* oficia, 
lilas y dependienta». Cortes, 65% I.» j 

http://form.il


rflíBBlmenas OHCIBÍÍB florrtaíBB fiinando de 
. 12 á 14 pesotMBemflnHfpB. Razón: iifln An* 
m'iioAbad^S? y 6S^interlor.-a.^ ¿^iB 
JíJF**Aí***.~. Se necesitan medí" oficialas 
« " • U t U S b O , aprendizat. Rambla de Ca-
" '«fia^númeroí^ princi palr- \ 'j.. v/" j 
UIIVÍISBLM Píira cnlpslo de ninnf; v scnnri' 
S y ? ; » , " " ' tas de ITá ai eiios, laitnn.par* 
«rabaló Huero. Razón: rimida B«II Tabld mV 
5eroJ^7•, i y * pe 4 d_7 tarde. , i ; , 
para camarero, portero dfífondBi realaurant 6 
, cata partlcul -r, ae ófreoe JfjVen ana habla el 
mgws/ Kfttam StB- Ana. I "t.^osta 1 E_«próss. 
fiflr' 1 A «f i f tC de Practica comercial y 
•«comercli-nie francés, íQ anos, con. •, o I r rtc 
«arl s anloulos, se ofrece <: m i depe diente 
oespHcho. c. rredar ó vendedor. D: B . , Rambla 
t-«niro, 57, ai.u ci is. 

rendlces. Paitan de 14 A 17 aii..s, linsumdu. 
Ilí: de'ia (jranad8> 'lu, Interior, aluniiaio. ;¡ 

"^p i ra ros . Cali, I a, Palta bueiia 
montadora y ajirendlzáB, 1 1 

Falta oficiala planchad ira, trábalo todo ala ña. 
,.,AffaO^gCS.asiiiUna Rambla.Catalufl^ .,t 
•TfWCH' d* 28 aflos, con Brandes conftclmlen-
M W VCÜ tos meroartlles, ae ofrece como vin-
¡anie, corredor, escritorio y ulmncíu. Eicrlbir: 
P- M-, E L DILUVIO núiu. iSkmnmu.»».. .- .«nji 

e n e c e s i t a n s ^ " - ^ " * " S San Antonia 
V r ^ r + o ^ í A necesita uno con Imenm re-
VíOLxWlvJ terencl.'B Pásale del Comercln, 
BUn ef is 2 y 4, pral.. de 9 a 10 rtanansil'i'f* I 
Ce^neceafta'un'aprendiz lampista.' Cclld de 
ySan Gil, numero-^ licida. .-. t 

5e desea un m .zo de 1S á 20 aüos ffon refer'-n* 
das. Viseo ülputaclán. n." S28. Cóffifty^eM 

KoffnntftiC' y aprendlzas par* trabaio iáci l llao ,|e costura, laltan fiananío. l'lor 
je l Ll i r l . l:y.B.-llvVlrt.»f..j.i-.:>,-.J¡n.pi.'6' l 
F ia cliadora, falta una oficiala por 6 días lá 

semana 6 medio of islaln para toda la sema-
Qa. Barbará, 2ft-Planchadora. • nit.xs ^ 

^ d t e e s S ^ ! ' ^ ^ ^ ^ 

Faltan otioialas y aprendlzas fiorlstaa. Üou de 
la Elaza Nueva, núm. 12. 5 

Faltan, aprendiza y medio oficiala, para cuellas 
y puiloa. Calle Arlbau, 165, 4.", 2 . ' . <-'. '. 

Se necesitan aprendizas y modín oficialas traje
ras, Bañando, üerona, nilm. 2Ü."I.* ••y--' w 

86 necesitan chicos para apre (Ileos, flannndo 
Jjucna semanada, Munlaner, 105, a.', 8.*' - ' 

O F I C I A L A S ^ s t i r " -
TT A T f A «na oficiala y una aprendiza plan-
*í J A i i 1 ¿ í cliadora. Tallera, j a , baios^ 

Bm bcr >s. Faltan oficiales para fuera y ayudan-
tea fijos. Calvo, Abad Zafón. 4 

In i M i a r l n n e Faltan, sanando ensesnidn. 
l U C ü a C Ü O S M nuaerrat, i! , tienda. 

r**!^ i f / s parn limpit!r:i y recados Calle Ta» 
W X l l C O fiers, mim. 64, farmacia. 

zapatoneros. Calle Mo-
zart, núm, 5, baios. 

f F o f e s o r a ^ 

r iWihir l tWtoWrB w o r t t t ^ i Á M n ^ M a Saw 
i Antonio, 67. despacho, de 10 á 12 y de 4 á 0. 

Se neccritan médio oficiales ebanistas. Cirtle 
__San Junu, mim. 8, Hostafranchs. .2 

M E R I T O R I O k & T n i 
IU 6 18 afloa, fa l ta .Mrt ico^Jré .nOin . 14^_ 
f in cbadora. faltan oficia!" y nn'-i aprendlia da 
* nueyo. Calle-HipolLnnm. 4i 2.", 1.» 
A prendiza ¿nnando, se neccsltn pare envolver 
«•bomtnnee y cnramelrs, Unlversiclad, 41̂ ^ 
Peinadora. Falla una aprendiza. Ronda San An-

umi), 62, esquina A la culle del TiBre. 
| roh . ira Ihular, c nociendo Inliores, nccesl-
* tase^ Razóm Libren', a Blas Cnmi. 2 ¡falta dependiente parn comcatiblss con Buenos 
i-lntornlcs; Maapon», SO, Gracia..'. i •. B 

Rastren Falf i oflciala^y "medio ÓHclal, para 
wabrl/os. VjUJarroel, 31, eba^.latería, 
oe nfcesitan maqulnistaii para hBC"roÍBlea, Ra-
w7.6a: Cnhe Universidad, 47, pral,, l.« 
Fara iniporlante taller en esta" ciudad faltan: 

Encarando uara la aaccióu de electricidad, pe 
(jiaíln m;ciS:rlca y dos operarlos ninstadores 
gura pequeiio material eléctrico. DirifiirM.: <tt 
7 á h'.Jialle Vlilnrrocl, mim. 44, 2^, 2.4 
Co nP(*OC;í+a rtidcanósralo y traductor da 
- C AiCIrfCOAWA capañol tí francí», por nlSU-
nas linraaal.dfa. Preferible atenóarafo. Escribir: 
R. P. Rambla Centro, 57, anuncios. 

Eaco falta un ioven. deTí á 18 añoíTgñeseoa 
^«osesiámáfluiiiB. Kazdn:_Lé»Uud,ilO, I A a > 

faltan y aprendlzos, ¡janan-
do: iiosphal, B4,_cnlresnelo. 

so la durla trabajo en cas i Ara-
H l p a r g a t e r a s 

g í g a r r e r a 

Fclltíl m-n,:''^mtra^0 f -^ buenas referen-

344, fábrica de juguetea. 

das. Fernando, 89. farmacia. 
P i l + o-T ebanistas v barnizadores. Consejo 
Edl l iAí i de Liento, 242 y 244, horas de 12 tí 1 
TT"! 14'4 n aprendizaa para un trabajo fácil, na* 
l¡ a i I f t U pando, haspiiat, B4^porteria.-'> -rt 

Planchadora, se necesitan medio oficíalas y 
Bprendizas, Bañando.'Wlfrado^l.ttaada.U'C^ 

d 8 Bnrpnd'i'PQ de 14 a 18 oflas. sanando de '4 
BUCUL.uliO ptns. por semana y meritorios, tal 

i.'.. Ronda S. Pablo, 47, I . * , I.» Do 10 á t. tan, 

Se vendo tienda con üoa puertas y tuda estante 
ría, en ctiafiáa Razón: córcefla^265. ••'i;a ^ i* 

fu, otor á sas, marca National, -8 oaballOs de 
*" fiierya, m muy buenas eondlcionea. Puede 
verse funcionar. Kazoiu calle Qavá, 53, Sons, z l 
líonninsfi <-«"cr desde 90 nMjIffii fiirrantidra'. JllOljUlUOO reparaciones, 16. Tal lersToiblf l?^ 
Ce vende tebérna casa cnitiidaa á prueban >R«> 
itizúo: ParlaineatorS4, taberna, . >l tseiS 

A lparBatería vendo por tener otro neBocio, 
buen punto. Razón: Wbertad, Gracia, üt». 7 

T n l l P P n a Se vení¡c. Sin Intervención de có-
_rredoíe3- Valencia, 105: 3.\ 1." 7 

R n r m i P S vacíos hay para vender. Razón: 
D U t U V ^ 0 Consejo Ciento, 354, vinos. 

H 4ñÍL G''an cantidad mecedoras resilla á 10 pesetas. Hospital, nilni. 10». 0 

Se venden sillones para lardinps y paaeo* á 10 
ptas. uno. K,: Cruz Canteros, n." lo. Fábrlca.5 
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Mafeflíei-oeon agua de mlnn. cononrrl-
do, te vde por 100 ds. Riera Alta, 8,1." 

C afé muy concurrido, con billnrcs y p«oao,se 
• IB vd« , es flans». R: Riera Alta. 6,1 " 

C roncrlfl X ccmestlblesj cajón- 6 000 pta».- al 
0 Idl lCll t ices, se «de. ú prueba, hiera Alta 8. 
TiDDIIa de ci.irestlblcs Con 2 puertas, chaflán. 
ireHIM cajón 15 ds. diarios, se V. Riera Alta. 8 

1 aunilornc ! randrs. clfifos y apsrroiiuladus, se 
LdIÍUClUO vden. Riera Alt», 8. 1 "• 
moco do pan, leclierin y comestibles, bonlt?, se 
IIICS4 vda. por 'JOO <U. K.: hiera Alta, 8. l . r 
Dnttlfsrta cfntrica. d« irudio cope", se vende, 
| | l l U a I l < «a sas«a. K: Riera Alta. 8. ) . * 
RprhnriclPria antigua y acraditada, se vde. Por 
flElHIÍMlBlW retirarse^nijjlera Alta, 8. 4 , » ^ 
Wt 4 Í \ Í Varita dormitorioi do roble, ñopa 
Eál IwflP y maderas finas, todua de muder 
nos astilos desd 
pala de préstami 

¿50.—Hoapltsl. 104. 2 
I« del Caflfln, 8. c'Cricla)» 

Wanuncla subasta de los préstamos cuya fecha 
de eniptflo sea ar.tsrior al 1." de üepllemure 
1910. para ersdbado próximo, día 26. 

P * r a $ r a m 6 f o n o s S ^ f S S 
cada me« nuevo repertorio. La casa mis surtida 
de" Esparta eii e ipe i . r a i . tos y I D i s o o a i 
e n j . 4 . »ACXO»*I-. calle Santa Ana. 21. O 

Tíano Bernaxoggi 
•n Inmajorsble estado, se dari doy par una ter
cera psrte de su coste. Aprovechar asta ganSa. 
Plaza Réal/núm. 8, principal. \ •?!l?l2 
i ¡ S ó l o p o r 3 d í a s ! ! H p r o ü e c l i a r s e 
.Muebles prowdentos de «n embargo, son cofti* 

nuevos, súlid i» y de c<)a»itriiccióM modcrni1, pc»r 
tenerse <iue liouidar en tres días se darlo al 
precio que o^reican. de verdad. 

Hay comedor de roble, rico ssiún, silleriss, 
barco aacón de piel, dormitorios grandes y re* 
qUeflris, despacho, recibidor, urhiarios. butacas, 
lámparas, etc.. inmeiorablfi plano alemán. Plaza 
Real, núnicro 5, principal. I 

No confundiresta c«6S con otras lutcrmlnables 
rfiitftaae»; aquí encontraránverdsdor»* gangas. 

Éfl BDO ÍB IOS PDÍÍÍOS 5LS* , ' ' °u*ñ* 'oSáfe t ' 
sólida y nusvn construcción, con cnaiitpa como-
didnües puedan desearse. Ademas, una huerta 
grande, con naranlos v árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro do la fin-
coi formando parte de la misma algunas viñas, 
otormarán:Centro de Anundoa.Calle Zurbaoo-I 

Dnr de lato en el Pueblo Nnevu, IO daros día, 
"OI vende. R : Tallcrs. 12, tienda. 
Papqta comestibles ». Gersasip. vendo por I " 
ruljcilü «¡ue otreacan. R : Taller», 12, Oend». 
Ain carnicería. 10 durng día, 5 aluuilar» vendo 
Ui<l casi regalo. K. : allers, U . tienda, 
lonharia y kl -se. c .n establo, vendo 4 prueba, 
LBCflBlla Tallera. 12, tienda. 
Cronurla gran local, u durua aliiuiler, vendo 
OllUCIld por 160ds. R.:Tallera, l '^tlinda. 
Patá en la Ronda, U puertas, vende. — Kaidn: 
UalS Tallars, ¡¿. tienda, dé ii á ti. 

M a q u i n a r i a J T , B o u 
Ha_l^aslBdado^an almacén VHa y V l l i 3 l { | M ] S 

flflcíonaílos f o t ó g r a l o s ; 8 p Í ? L t K 
tas visitar la casa A. Caselles y liermanor Ron
da de $an Antonio, 40. Aparatos con obisUvoa de 
la» me,ores morcas á precios ala competenaia. 
Continuamente oportnnidades procedentes de fá
brica i la cuarta parte de so v a l o r , _f0 —-

f osca salada, lleuda antigua sola en la cali*, 
muy acreditada, se vende. Oiirmcn. í l , port." 

F a b r i c a n t e s fie c l i o c o l a t e ' p ^ í ' c ^ 
nueva, vendo. Vila y ViU, 41. - - 3 

A PLAZOS M U E B L A 
LAMPARAS, etc. — Calle Sea PaPia. " j ; ; 
Chocolatería v lechería, se vende por eoferjnB-

dad. H.:Bilbao. 1 9 9 ; ' l » p j t e r f > " " l " ° ' " ? ^ a lf)/ Intlnlded de masas de marmol, redanoaa* 
10* ycaadradas. desde lobtss. SillasdetodSá» 

estilos á precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 
T T > | - & a Antljun tocinería y csrñic:«ríaT-s« 
w * S w vende por onfermednd de la duefla. 

Calle UniypcsMad, 91., 1 r-*f1 i 
S e v e n d e !',e.nila dlT. si™nos, com«»ti. 
K->W v WX»UÍW. i,|C9 acej(C, y vícog, urge 
por iiu'ientnrse. I'sseo Uipntsción, 221. 4 

EÍ i e t m Sillerías lapizadas, vanos moaetos. y 
leerlas u escocer desdo 10 duros. 

Hospital. 104. d I» 
ñ f m ^ l A n '>"r nii-'-nl:r.-nio liquido todos 
v C a S l U I I ios muebles del piso, iunto ó por 
lotes. Dos magníficos salonest rrtlstlco despa
cho, plano, comedor roble y varios. Bruch, •4, 
i . ' L a 10a 1 y d a S j O . . • ' , l 

TONICO GENIT.5 DEL DOCTOR MORALES 
CéWbron pildoras para l a oomplota y cegrura 

onrnolou de loa 
EOTSHUEDADES BEOBETAB. 

Cuentan 40 años de éxito y son el asombro do 
los enfermos qne Iss emplean. Principales boti
cas i 50 real es caías, y se remiten por correo á 
todas parles. La corréipondencia. Carro»»», 39. 
laadrld. En Barcelona: Sastre y Marqués; Vila-
dot y C. , Vidal y Ribas; S. Andren; .'V Oalmau; 
Clrlacb y CompaQir y ferrar y Coiapartia; ... O-
"XfV T OÍCJ. exposición permanente tre mne» 
* J * a . v a s t]ía modernos y de todaa cla
ses. Precios sin competencia, No comprar sin nn-
les Wcitar al 104. rtospital. 104. Kotrada libre, o 

TTPTirlp una'taberna cénirlo«xlemr»snai u v S<ÜHC plata, es bsena ocaslún. Rariiiu Rambln de Iss F l res. 13, r e r r c s ( ? t a . O ¿ t J 5 j ^ 
R iRi r . I e fn "Crescont., frena ce atrapada), UMS 
P i m V W M I tado bueno, se vende á precio mó
dico. Razón:CófieayP^fi^tf^^emt j7iSf?ftntvl^ 

Se veaden dos hermosas perras perdigacraiü r.iia Puente. Salmerón, 5?. _ 
S?fl VPTi r fp í a p a ' ^ ' a acrodiUda. éi: tron iJO V CUUC punto, sa dará baralíslms. Vi-
llarroel. 6. 2 . M . ' , d ¿ 5 A«. . m i s e í i 

Paluquerla de mucho porvenir, ta vendabarátiT. 
Haiún; Hospital, 115, perfujn^gi Q 

D E N T A D U R A S 
Las más perfeccionadas y méa económicsa en la 

Pidaao nota.Je pradoK' - - r ' " ' ' ~ 

Peluquerianntigue, 8 ptiertí8,e«q«rn«.cajihi se
manal Wogros. gg vende. Carmen, 4 ¡7pon,* 

Bicicletas por 50 ptas., en buen estado. Luis AJ¿ 
x.\. c;., 1-. ¡uplojvleni S. Miguel, Uracla. 

Caballo loven y carro con todos aua necesoriji 
propio para comercio, todo muy Imano, «a 

asiigs, no se deseon Intermediarlos. Pásala P». 
lomo» o5i Urada. deil á 4», i i A « n r n n 1 
.n|o! ComeStlhíe-i y tocinería ^iTun puebió d« 
|Wla costa, aparroquiada, 20 aflo*.«tiste, se 
vende por ause.itane los Svcflot Rosón- PlaM 
Peal, nuroaro 10, poittrlo.^: r . . « i S a a l a A y j 

1 etsc'íJ M N w i t t H l l WWM * oHaaAeítaoB 

http://eipei.rai.tos
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Tafiema 

Anticua casa RoW, 2, V , 1.a 
Jorsetcria ;̂/JM¿fffid8̂ ^ ê•fcrme• 
• Stlf m i cnmid», mesa copeo, parada de tran-
• auoiua viai se wnde. Roía, a, i o . i . * 
rf!lnn¡IPrÍ9 deáTeal . sola en el barrio, sparro-
•wuqUSHI qujB(J(lf por ausenlarse. Rolaf- l ' - t* 
TMnfl'i Pe»ca salada antigHa, céntrico, aparro-
«ibUUa qu,ai]t. se wnde. RolJ, 2, l.0,!.1 
lüVllfRrna céntricos, claros y iiruniles. tefluros 
"ItUBÍOa beneílclos. «o vanJon. Rola. 2. J M -

copicstlbles y carne, aparroquiada, buen 
panto, se vende. Roifl. 2. 1,°. I . * 

t comestibles, anilgua v buen barrio, 
so vende. Roía, 2; í.". 1." 
mesa capeo, comidas, Spuertas, En-
aoneiie.se vendo. Rolj, 2. 1.°, I , ' 

BéM poaada, haMtadonea amnebladn». pueblo 
3^ ' " de I.i eníta. aparri><).*. so v >, Roiü.2-1'-1* 
& bar.ices y peinetas- Fin de temporada. Se U-
f^midan a proeles de lábrica todas laa exis-
tenclas. Canuda, 55. ._l4 

, pracioslsimo, casi nuevo, ije gran po-
ir; el.u lo Vendo i cualquier precio 

jor mercharme A veranear. Stn. Ana, 5 bis, 1." 
Carnicería ilo mucho airo, junio il un mercado. 
_ Rarrtn: Ramilla l-loros. W refrescos. 

Se traaaaán tienda de sllh-r i para cualquier ob-
. leto. Sto. nomlnao de Sla. C ilalina, 
•flenda comestibles ytoclneria cerca calle Cerií 
¿ p o r no poderla atondar. R-; Rbla. Flores 80 ¿ 0 

PS S 1 5 5 3 á - y c i m e s t i í í S « ^ " « " M a ¿¡552 
nrjlc, directo. Libertad. 7, Oracía. 

(fllUraorfo de d real, ae vend>> al Ensanche. r t lUHKi ia Razón; Hnspital. i 13. peflumenn. I 

Orandioso local 
CaWda para dos mil persoiles, sin colunma» 

geanntp y muy ventilado, pritpio para olne, tea
tro, saló i de baile, Muaic-Hall. etc., seiraspasa. 
Razón: Salmariln. 26, prlacmal. 0 

i^'<*>¿ - > cuitt4*a crmatfas. muy ouena 
te ve-idc barato. Tljrc, 53,a>, i . ' 

eeoulm: Booda &. tolohie." •" ^ 

Extensión dp i z m m ™ O ? & O Í T M 
Wll palmos\ frente la estación ilo los tranvía», 
«on fachada a la carretera da Malaró. Pueblo 
Nuevo, libia de oensu, 4 fin cfcnti nos ol palmo, 
'Sual é 15 pesoias el metro.'Caía Hostench', 
PosaieEsocdlllsrs. núm. ", PÍÍ.I:-.IIM'. I 

floreado iliSi-toá 
W îrno calle BBm,a1ll,'ftm\"QWvallW PWBute: 
aJauna renta, sin aravamen» oríe Vender t'.do A 
Darte par» ampliar oaíocio. hacribiri Lista Co
rreos, billete da 25 peietas número ÍTIO.SOS. 

" •• • ' • • - -

Repatriados Ü ^ ™ ^ 
t>t21 se ha dispaasto. Calla Pino. 7. 

PAPELETAS 
Comp 

de 
pró 

ro nn^ plata, platino y dontaiTarai 
Onlón latiendo, pró.viniaRpniblaa 

A L H A J A S 
tHflanUa,pÍBrlav«sniora>dMlnoii»moto. oIstM 
l69deaU«raa .P«K» «aa ciae a«1la. o 

Condo AaaJta. 6 tivxim treatflGrsJltJ Uyjaás 

2 5 

Se eimprsn, mneblei, pianos, lámparas placa 9 
enteros. Llbréterla, 7. lunto plaza S. Jaime.^ tO 

Seüesea comprar ^Sf¿^» 
propios para {armaciai Inútil pr.-sentar pro
posiciones no siendo orados reduci los. Dirigir
se j A, X. Rambla Centro, 57, anuncios.: J1' j j S i 

R a m b l a £ b f f l u i , a • 4 lón con asistencia. Buena 

f¡Íe% A a e i a i un imíapode de 16 duros ai 
íS>Q C l ( 3 S e a n,es p0tro de 15 ptas. re
mana i toda estanc'á. Condal, 9, 5.*, Z * ^ 

Casa particular desea dos cabaí'leros á todu oa--
tar o soib é cplner. Carmen, Id» B .yüT ^.:_'!'", 

m m , m B I Í S . Í M * u a t 
eamerado, se admiten caballeros y matrimonias 
coa ó sin asistencia, precios cunvendonalos. • 

Hueapedea con asistencia i IS duros mas. Pls-
tefia. 4a. pral., entrada por Brosoli, 2. 5._ 

Madre o tilia castella nas ceded hoWt.. halcón 
cilíc. con asial. liond.i S. Aiitnnio, EW. pral. ! 

CAK' ¿ Ó naWfacVin' con 
f • ó sin aslatencl a. a Cortés 

Droile* Kazon ce casas de miespedes de luio y 
a'la^todos precios. Xuclá, 6, íc.» iEaperai^o. Q 

fiÜafn, 54, 7..', 1.*, s.i!, . ;rir;i 2 raliaíleros con 
• aalstoncia d.sln ella, precio inudico, -ju -iu/t 
D R O I i f l C á deeo'eomMairsb Ptas.; 80 fd» 
t \ 0 \ j n \ J ¿ » 15 bt,is.; l l fd, 8 pías.; á todo 
estar, con dqsayuno, 48 pina, liojuerla, SI,pral, O 
Dílmn 9 • ' P a Bonitas babitnc. con ó alo. 
i blayu, D, C. , v. «•iatencln, trato eanier.ido. 

i aolo é to'do Ó i í S ' 
. Cde. Asalto,ai-l» 

sea un cabi 
es, trato tai 

B o n i t a Í ^ S l ^ e ^ 

Callo ArtniAn. hatalt con'rtitf«''« 
mes, A persona formal. \í; BalK 

S a l a ^ encía. 242.chn(Hii S 

Particnlnr code i<. habjt3.i«in muebles.iV.lUI 
amueblada con ó sin. Simón Koiai. !• Si 

^peserta. 

Te-i t . - ." ; 
ostogo^. 

-> módico. 

(as juina Raurlcti). 
ó tr«8 rt^lla Luncastor. 7. \.'. 2.» Deseo dosó treo 

W*ÍAOT caballoroa sdlo i oomer. • ;s 1 
Madreé Mis desoan un caballero 4 Unto OStOT, 

trato faroilia^Tallore. 78, 3.% ly ' ^TCf f !?^» 

ípotáblc familia c>,!o liablfaclún A caballero 
a buenas relerer.c nsi n.. es CBKa do buís-

^ÍTYinnirt s'" hliuB desea habitación 
L i ü l U U i U nfflueblnda.dorecho cocina, 

predn módico. Inlonnarao: Borrell. Btil.^.oúS 1 
M a t r i 

Grandes almacenes 'ta: 

l u n a paraateria. 

.terlo 

sTalT 
«-

Casa i i X ^ i p i p ^ p ^ ^ 
Is^BtüBdíPTfe porddls «FtÜmpO bosundn pi". 

s-i. almacénó torre, {.aUrbana. Tallera, 10, os 
nuljcorá todos los que hay para alquilaren csta.0 



2B 
Torre para alquilar 

efl la parte Bita de uracln. huena órlentacliin, S 
dos pasos 'M tranvía, con g o ides ; herm isas 
habitad ñas , esoléndido jarifín. aflua muy abu i-
da te, 2as, Insailaro. cuarto de hsfl '. etc. I?n-
xáh: calle de Villsfranca, nümoro 50,1." a0 

EOCHI espaciosísimo, claro, ventilado, co i ¡¡ns 
y electricidad, propio parn slran taller, indua-

trin, labricnción ó garaae. Seis puertas. Calle 
Corles. 382, frente á Lns Arems. Visible: A âr-
'tés, jneves y sobados, de 3 a 7 tarde. 0 
í i a n n e superiores desde 8*. 15 peaotm ai 
* tmWím mea. Bruch. ntimero 78..entrB3iieto.O 

viuda cede sala y alcobn amueblada oarn 
_ matnnunlo. Calle Hospital, ¡17, 1.°, 1 J 

Sra. dlacretáífrece lindo jablneto, veriladera-
mente Indep. pral. Rbla. S. Jose^25, porlefla^ 

rda. sola, cedo habítaci i • idlénte. Ra-
5n: S. Antonio Abad, 55, í.", 1. ' , La Wescrva 

1 Ce han esespado un lorito V una cotorra déla 
VcaUede l i Cendra, núms. 30y 32-5 * 2 ' Al oue 

i los dcvuclva se le gratificaré con expWmHaefe 

Sé ha extraviarlo nn falo de facturas da St 9 f-
BTihigas, desde la calla de Muntaner por la 

¡ Granvía á. la calle de Aribau. Se gratlílcsrá: 
Mi-rcad i déjerusalén, barraca num 07. z 

IrfiVlada la libreta mlm 3^5,710 ¿e Carmen 
Conté Contra la Cnla df> Ahorros y Monte-Pío 

de Barcelona, «j espedirá duplicado ds no roí 
dentro Ui días Jalma <j!ralt42-g*-Í/tH cismarse . 

Sra. 

para almac6n. en el Ensánchelo pejttas 
M mes. Razón: Provenía, 248, taborna. 

Almacén Interior.espncloao. se cederá á precio 
barato. Razón: Hospital, 87, papelería. 0 

Extraviada la libreta niim. 570,031, da dofia 
Carmen Vlmburges, Caldas d8 Montbuv, Con* 

tro i.i Ciiu da Ahorros y Monta-pio de .--orceiu-
na, se expedirá duplicado de no reclamarse den
tro 4e quince días. . , 590z . I 

Ce ha perdido perro perdiguero blanco con 
«ma itliss luíbnnas. orejas pigadns, entrij Cs». 
tell de Pela y <iaM. Se entisnde de nombra 
Marqués, ae gratificará tn dev lueión, Seoül-
vedn, 164, Cass Vifials. 

Se !• .trovló un parro b 'rdénco cnlir chocolate 
élaplros blnhcos, entle dé por Clavel. Se gra

tificará, Meridlona, 109, tienda. 5 

' ü l gábad i por la noche desaparnci'5 perro y 
« A perra de cazn, cMieleros. El perro es cho-
colote y algo blanco y la perra es negra y .algo 
blanoa; los dos tienan las orejas rolos, v el nerro 
entiende pór Chílln y la porra por Niñeta. Se 
ErotiflCF.rá oalle Mayor, mlm 18, tienda, Horts, 

arcaloiiq. i . , ' 7^ , , i m f ? ^ 
Se ha perdido una perra «effra con las cuatro 

puntas^ de las palas color canela, »e gratill-
cará. Pwalft Parlamento, nüméro 6: 5 

:E3E£aJJLsfcas§£OS. 
Se lio encontrado perra perdlJuers, color cane

lo, con patas blancas. Aragón, 2S7, tienda. I 

Se colocan ai oís c ^ci-iems, camaroras 6 Interi
nas, niheras, nodrizas, criadoe.U. C.Sta. Ana. A 

Criada»leJ. s edades cnlocogratis dentrnij fotr 
..,W,!liay.nnichij».iPo»talExpress. Sta. Ang^4<f. 

Camareras da caté con sueldo, propinas y ma
z n ó t e j c i ^ R o ^ a J j . Antonio, 8.8i El ModUQ. 

Í altan cocineras, en mareras, criadas y niñeras. 
Ronda San Antonio, 88, WMoneu». -!trr ' • 

. • • •• .. • :— L I L V * ; , 

^ara lás mejorés nodrlras. 
Oautro módloo Español. Carmen, 41, pral. 0 

ísleíónico 
de núesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíretniera 
García prieto en Madrid.—Aplausos y profesías. 

-C'ÍJ os ab </ .nms& m sír ons icmcn» vmn fi)í:> ••-¡•xocjonoaj isf i í» «tiom ".I * 4«ittin 
M a d r i d , 23 A^ostn (2 tarde), 

Psta nuñiine ha l l eudo á Madrid» acorapartado de «u.e^iws»}?»! ftttirietfOiiiidftBSlta» 
do. E l seflor García Prieto, después de pern ianec í r en su departamento unos instan» 
tes, se ha dirigido al ministerio de Haden l a . celebrando un í extenaa conferencia con 
el seflor Rodrigáflez. Luego se dirigió al ministerio de la Q u e r r á , Visitando al general 
Luque. ^ * - •»« , . , , , . , 

E n ambos inihisterios ha recogido algunos asuntos el señor García Prieto para ser 
portador, de ellos á San Sebas t ián . 

Desde el ministerio de la Guerra ha marchado al de la Gobarnación. E l seflor B a 
rroso le ha informiKlo de varios extremos de sa departamento qni desea st ímeter am
pliamente á la consideración del presidfellte del Consejo por conducto del ministro d« 
featado. Entre los aauntos de que ha informado a. seflor G a r d a Prieto el ministro tto 



,a Gobernscirtn f i íura el relativo á l a situación en la prowincli de Badi joz con raotl • 
de l->s incHentes oue vienen ocurriendo entre españoles y portugueses. 
E l s'-n-.r Barroso ha recibido te |Oáramas ^ alcalde de Pontevedra y del p r e s i 

dente del Círculo de la Unión Mercantil elogiando la conducti del gobernador en el 
asunto del aviador Garnier y protestando del proceder de Vitío. E n cambio, en otro 
^'pflratnadeesta población, que firman el diputado señor Urzáiz y numerosos repre
sentantes de entidades de recreo, industriales é intelectuales, se protesta ante el mi
nistro do la conducta del coberni-lor ds Pontevedra. E s t e también ha telegrafiado al 
ministro una copia del contrato de la Comisión de festelos de Pontevedra con el avia
dor Garnier para iustlficar su conducta, v l én ioae obligado á hacer cumplir las c l an -
'ulas de este contrato. 

La glosopeda.- Sobre unas detenclones.-Caminos uectnales. 
« a d r l d , 25 Agosto (4 tarde), 

F l gobernador de Sant^ndpr comunica que existen dos ca«os de glosopeda en T o -
fre'avega. otros dos en; Calandras y otro en Laredo. E n Santofla, contra lo que se ha 
dicho no se hn fegistrado ningún caso. 

"En QobemacHn se ha recibido un extenso telegrama del gobernador de Orense 
CípMcando I « causas qu^ motivaron la detención de tres Ingenieros que esta^au veri
ficando estudios topográficos por encargo de la Sociedad Española de Fe r roca r r i l "8 
Secundarlos. La-guardia civi l los detuvo por infringir el artículo 48 para la aplicación 
del real decreto de 18 dé Marzo dé 1891, relativo á z o n a s de costas y fronteras. Los 
ingenieros manifestaron que creían que los trnbaios q'ie realizaban están fuera de esta 
zona y que «umiue ellees carecían de la autorización militar correspondiente, suponían 
«lie la tendría el ingeniero ¡efe. Los citados ingenieros han sido pueFtos en libertf d 
POr orden del capitán «enera l , habiéndoseles devuelto los út i les de trabajo que se les 
ocuparon al ser detenidos.' 

Hasta la fecha h ' n acudido más de 500 pueblos para acogerse á la ley de cárnicos 
vecinales, cumpliendo,el primer tramito reglamentario paro acudir al concurso de sub
venciones de 31 del corrisnte, hnbiendo más anunciados. Como por los datos recogi
dos se excederá en mucho del crédi to concedido, dependerá del mayor ó menor a u x i 
lio que ofrezcan ios pueblos el obtener la adjudicación do subvención á su favor. 

fcSihLOííLos republicanc».'—Sobre Pórtela. 
. . » . . í « ¿ ¡ 5 i * a o o i t m c i i m o j ' ' ' " ^ ^ ^ * , ' 2 3 A g o s t o ( 5 t a r d a ) , " é ? 8 3 

*"-£/ Pal* dice que es preciso que cese la lucha entre los jefes de loa distintos gru
pos del partido republicano. 

" iLes invita á que celebren un mitin para explicar los motivos de las divergencias 
entre uno» y otros. S i no quieren dar el mitin, que acudan á las columnas de £ / P a i s 
para ello. De lo contrario, los republicanos declararán el boicot á los que por sostener 
sus puntllos personales causan grave daño á la causa de la Repúbl ica , sembrando divi
siones y discordias. 

Dice dicho periódico que tiene la seguridad de que el gobernador de Barcelona no 
Irá á la cartera de Gracia y Justicia, pues aparte de que el señor Canalejas no se 
desprenderá de ella para no disgustar á ninguno de los aspirantes, que son I c i o n , y 
algunos de gran significación política, «don Simplicio» Pórte la renunc ia rá generosa
mente á la mano de doña Leonor porque es tá muy enamorado de su dama y de su G o 
bierno civil de Barcelona. 

El seflor Pórte la está muy á gusto en la ciudad condal, <á pesar del calor que hace 
allí». El aellor Pór te la está encantado de la vida de Barcelona. E l señor Pór te la e s t á 
en su ínsula como el pez en el agua, aun cuando no todos los habitantes de Barcelona 
elogian, ni mucho menos, su gest ión. 

Visita de despedida.—Ministros reunidos. 
aataatld, 23 Agosto (6 tarde). 

El ministro de Hacienda ha manifestado esta tarde que estuvo el alcalde á despe
dirse Ue él pnr marchar esta noche á Pontevedra á presidir los Juegos Florales. 

En el ministerio de la Guerra se han reunido los ministros que se encueatru en 
Madrid para hablar de l a cuest ión de Marruecos y del presupuesto de gastos. 



Antes h a b í i ' ( j ^ ^ « . ^ é ^ t ) 4 i | ^ i e l señor 'Rodrigaflez de las negociaciones 
que realiza para concertar el t r á tádb comercM con Cuba . " ~ ' - v 

E l ministro de Hacienda a lmor /ó con el subsecretario, saftor Zorita, y con el ma • 
glstrado del Supremo seflor Zaval í f 

' t ó ^ v f c « o I h V w ? ! * sustitución :(lel G'ra/fá^1;^™***** •. 
.euBMbn ealn « san ••• : c l É U M « r W A 0 » l « # M ^ : 

£•/ Imparclal dice que el ministro do Marina lia pecado de incorrecto en polí t lea 
a rácónse ja r al féy lá sustitución del yate Giráíüa por Ófrt) naé ' ío , porque ese raago 
dea taoer ídad 1° toniaráii muchos como un acto de cor tesan ía . Isb tibna.' 
f . ' E l W n'Stro de M'áclna lia' manifestado que al proponer al rey la constrncción de 
"ótrií yate (|üe •sustituya' al Giralda se fundó en Is necesidad que existe d e 'hacer eo 
éj, repar.^cjlqnes y reformas que importarán casi tanto comp la construcción de otro-
iJáTCo'nBOTo/TJues ácfuahhéfttfe el WñtUáfé i fe ié de mucHaa-xondicionea marinefaa 
que son precisas para cumplir su cometido de hospedaje regio y para real izár í O f 
viajes indispensable% en todo jefe de Estado. „-,• /•.' een -. ab eotlubn: oQ 

s-f^r Relevo de fuerzas.--La salud dal Papa ;^;^!rv 
^ p j f a llegado á '-arache el Carlos V y ha relevado con ssccioncs de arti l lería del 
Ej^ércltó las de Mar f t^ ' ae l a dotácidn de l a eáótiadra (jirt desembarcaron proviaio-
iml ni1' u t11 i i 1 " !>. 
•."UH'a ¿príespprtdcnciá do Roma dice que no se puedan abrigar completas seaurida-
aes're'fipéCTÓ A Ta 'salud del Papa, pues el doctor MdHsábava l u hacho las aiguientes 
tnanifestadone?: , H . . '. a- UÍ^ÍI^KI^A^'W 

. -—Ha desaparecido la fiebre, ha Wicjorado la función renal, la nutrición presunta 
satisfactorio c a ' icter, los fenómenos patniój icos q;!í afectui 'i la laring? han disml* 
nnfdb'-y ha disminuido también la depresión de fnrrza-», me-Ii inte un plan riguroso. 
ToJo esto es una evidente mejora, tina espcranzaí paVo ílo1' ab' tina gársntfa para • 'el 
porvenir. L a contfnléci-ricla será muy larga y mientras dure deberá el Papa perma
necer en absoluto reposo, no experimentar ninguna emoción y abstinerse de todo 

. n iPa t i i n» d s MetUovca. - E I general Weyle r lia-neig¿áo,«niiflbRoInto lo que l a atr i-
I^UJ!* un í»cTtó[tifcordo Barcelona referanta d que pronto irá á Munich para ser huéa-
pef*dH doniPerrtandod* Ba9 le r í . También ha negido quo piense ir d Francfort para 
Vjattari.'é unvparionte. banquero, puesto que no tiene allí ningún p9rieota<rOe igual 
uwilo ha iifiüado luiber hecho monifestscinti a lümu respecto á la iafluancia de Alema
nia sobre España , «segurant lo que todo, esto, son invenciones. Ha mani íes tado, por 
úitimo, (¡ai' uno de estos días marchará á Barcelona para posesionarse nuevamente 
d e M . c a r * | . : ! si obSilMjjSlsJ eri e<íi t i snetóV«b-jobani^dóg 13 WI-MÍMS,aa BIMÍOBE 
obíBMe niafícna há llegado el seflor Sinchee Guerra. E n el muelle le esperaba elni te 
fl«r Maura. Viene para pasar unos dids con su jefe en S a Alquería, ó donde hatunar-
olieéoambúB en automóvil, ilb la aun s l t isdóiq é S . S l f t '.sh \vt>a¿ilmwVop tpaeoge 

Vl jo .—Pres id ido por el sef lorUrzáiz s e ha veriíigado en la Alameda un gran ml« 
Ün^l.^iae han, concurrido 20v00üalmas. fise laotl i lb eil stnomlaírt*! 
---Watí.hablado los presidentas rie varias entidadas/ r n - ; i | i ? . ; .vs ' r » 1 ibpjádmé ov 

E l seflor ü rzá iz na dicho que el gobernador, Inhábil y parcial, ha provocado el con» 
flfgMM'éb naii »ut c O lo i íSaun «b saíbrioffid it i i l ^g ctep etatig<jír><tt!i«)Bit3' 
: K n medio de emuslaatas ovaciones se ha acordado pedir la destitución Inmediata 

de tgoberna í to r , , . . . . . . . . . -í t s ' ^ ¡ l T b ¿ ™ ? iam lab 
' l erm nado el mitin se l a formado una Impom n ' e manifestación que ha ídjbiéRÍafc 

Cesas Consistoriales, recociendo la bandera del Municipio. A l frente de la manifesta
ción iban el señ r urzá lz , el alcalde y co-icejales.. ¡OD gionf-ialopo iwi'JfpeT 
¿ ^ ^ a c t ^ d e - r a o s l r a r f l l pueblo la bandera desde el balcón de la Asociación Popular 

r S résul tadó Imponente, E f público se descubrió y se dieron vivas y reeoiigrofl 
aplansoa. 



B pueblo está indi^aio y canmira «ue el gobernador no haya dimIHdo. 
S! mañana el goberoadjr no ha dimitido se declarará el poro general. 
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Donostiarras. 
San Sebaatlán.—Interrogado el seflor Canalejas acerca del rumor de que se en» 

Cargaría €l gobernador de Barcelona, señor Por tó la , de la cartera de Gracia y Jus
ticia, ha respondido sorprendiéndole que se propalaran siquiera tales noticias. 
Puesto que su propósi to, como ya tiene anunciado, es seguir deserapiflando el cargo 

ministro de aquel departamento tanto tiempo como siga encargado de la presi
dencia del Conselo. , , . „ . _. 

El seflor Canalejas ha recibido un telegrama anunciándole que la reina V r t o r l a 
«sidra maflana á raedio día de Douvres para llegar á San Sebas t ián en el rápido de 
Par ís . 

Hoy ba puesto el presidente del Consejo á la firma del rey los siguientes de
cretos: 

Dos indultes de penas leves. 
Nombrando segundo Jefe de la Aduana de Sevil la á don L u i s T o r a l . 
Nombrando inspector de la Aduana del Campo de Gibra|tar á don Luis B e l t r á n . 
Concediendo honores de jefe de Administración á don Manuel P izar ro . 

. Concediendo franquicia postal al Comité ejecutivo del Congreso antituberculoso 
oe San Sebas t ián . 

Convocando á elección de un diputado á Cortes por el distrito de ValderroMes." 
0 A medio día han sido recibidos por el rey los embajadores de Inglaterra y 
rrancia. 

E l presidente del Consejo, después de despachar algunos asuntos y de recibir 
vVlas visitas, ha subido á Miramar ¿ las pnce de la maflana, permaneciendo en P a -
jacio hasta cerca de las doce. A la hora de costumbre ha recibido á los periodistas, 
1 qî ienes ha hecho las siguientes manifestaciones: 
v —Como dé costumbre en todos los veranos, en este se han puesto m circulación 

rumores y noticias inverosiiniles sobre crisis ministerial. Los ministros están todos 
identificados conmigo, a s í como todas las personalidades del partido. Nadie piensa en 
«rlsis ni en Intrigas. No obstante, esta mañana se han reunido en Madrid tres minis
tros, los cuales me han salu lado por teléfono, y esto aeguramente ss rv i rá para dar 

Í'ávulo á aquellos rumoras; pero esto no es otra cosa que pasar al tiempo. Respecto á 
os comentarios sobre la permasencia mía en San Sebast ián hay que recordar que to 

do; loa periódicos la amnu laron, pues dada la Importancia de los asunto» internacio
nales y la residencia aquí y en Zara iz de los representantes diplomáticos axtr aje
ros, el Gobierno acordó hace tiempo que desde mediados da Agosto hasta mediados 
de Septitmbro estuviesen en San Sebas t ián el presidente del Consejo y el ministro 
de Estado, como ha ocurrido otras veces. E l conflicto surgido entre las autoridades 
de Lugo y Pontevedra se a r reg la rá ; no tiene importancia. E l supuesto casi de có l e r a 
en Chantcda es el de todas las semanas. No hay tal cosa. £1 estado de salud en toda 
España es excelente. E l gobernador de Valencia me ha telegrafiado la llegada de la 
Comisión de ingenieros encargada de estudiar el asunto de la Albufera. He recibido 
una carta del seflor Qasset en la que me dice que e s t á bien, que le prueban bien las 
aguas y que vendrá aqol del 1 al 2. E s probable oue el día 4 se celebra Consejo da 
ministros presidido por el rey. Después el seflor Qasset irá á Madrid y se encarga
rá de la cartera. E s probable que caando regrese yo á Madrid ven 33 el ministro de 
I» Gobernación parn tomar la segunda temporada de aguas en C í s t o n a . 

Finalmente, ha dicho el seflor Canalejas que había recibido un telegrama de mies* 
«ro embajador an Par í s part icipándole qua la r¿ina Victoria llegó anoche puntaalmsn-
••. sin novedad, ¿ 

Estaban preparados para salir le» balandros de nuestro,Club que han de tomar 
Parte en las regatas do Bilbao, donde regatearán también los del re;; pero, en vista 
del mal cariz del tiempo y lo poco tranquilizador del estado del mar, han suspendido 
su salida, l i s probable que salgan maflana. 

El s i flor Conalejas ce lebró un í conferencia con el jefe del gabinete d iplomát ico . 
También conferenció con otras personaliaa Jes. 
El cañonero Reealde es tá haciendo carbón en Pasajes fy probablemente sa ld rá 

• • í s n a para las costas de Marruecos, 
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Procedentes jle. Roncal lle4aroa tíoa Valentín Qa,.'arra y don José Harrero. ftan 

sfdo vl.sitadoa por el ¿elpr Canale^y jj^,A^fi^^^ffo|^,',4',s'^u¡,'"r't^ 

}f¡y , P u e , s t i o n e s $ f f i & £ a f t t i ' £ $ : $ ^ ^ S ^ A ^ ^ n a ^ ^ ' 
-o:FmTOl.—Un obrero del arsenal ha manifestado que sus coimaíleros »io irín é 1* 
huelga, como te temía, por haberse despedido al compafl ro qua hirió á un maenfro. 

Loe obreros del arsenal se hap-teunî o, acordando tntreaar á la mujer del obrero 
despedido el íornal que aquél íJfercrfbta y nbmtrar ShTWoiado que lo defienda en la 
causa que ae la alsue por íesióue». 
^^Xa» Palma».-^Ha Hegailo á este puerto el crucero alemán Berlín, procedente de 
Agadir. El comandíinte ha conferenciado con. el ciinsul. üiclio barco zarpara inmedia-
taaot&pwft•MÁrrMfSQiUjv.v otesAasit t í ,••mi ic/ñm lo oup J / L i í a^ ia 

La Prensa do osta capital asagura que las tropas que so habrán da posesionar de 
Santa Cruz de Mar Pequeña saldrán da esta-, plaza en, los primaros días de Sep-
flerabre. .|sái9«fmí oifóinim'^ MISIWWO ' • : * :<•.••••-) .••••:• -ir soiizlnmi -, 
jtS*asegura que desde Enero próximo ae Iniciará la competencia para «1 abaste
cimiento de carbón á Jos buques, con lo cual se dará mayor importancia d este puerto | 

Lo mismo q ie el Papa. 
Bilbao.—El diestrp Vicente Pastor «ontlniJa mejorando, habiendo empezado hoy & 

tomar alimento. ' .«iiiT'' *Vh '•' * r '': "«í n v f 
No saldrá de Bilbao hasta su total restablecimiento. 

Flanes de Hacienda. 
i o r t a U i akm allat mout oioasT |»h VmátU, 25 A»xto(19éaUMi?"nRt 

E l ministro de Hacienda, hablando de Ws reformas IU» tiene en p oyerto, ha mnn! 
festadcTque figoran entre ellas las r latlva^ í la cont.-lbn itJn terrtto-lal ? de ntilld idést 
I " puesto de derechos reales, minería^ transportes, proyecto relativo á las cerillas y 
do las r'nta- de azogue y de tabacos.""» f' oónsviss sop •»-•"• '•, .'-••->-•• ; '-

Todas esta"* r-formas han dado luCar á Infinidad de t'abains para su anllcad^n y 
algunas á rcctifiondones como la de la contribución terrlto-ial, y á la publicación de 
reglamentos especiales, no hablándose podido aprecia aun en su mayor parte el resul
tado; pero su d s irrollo, se^ún ^l se'or Rodrlgáñez, le absorbe casi todo el no escaso 
tteriayipyfiHtMimi»eititi^iinkit*rtoi t ^••i"- ^ - . " A O \ «I. w w n n «"i obr i .pr -" 

Se ocupa tarrbi • • ilsl - .esartollo reglamentarlo da la ley de oImlnlsfración y con
tabilidad, ct va apliradón orgánica tteno plaro determinado y relatlvamdnta cttrtfti'"''' 

E l señor Rodri^énez da mucha importancia á la acuñación de monedas de uno 
dos céntimos, porque esta moneda InWa dessparedido de la circulación sin causa aue 
lo justificara y renta una cantidad igual á la existencia que pone en el mercado da la 
moneda de cobre. Bosmoháq abnuilfl uq sjnsmslnebsi íBuBOllduq eónutínoa Í,9IIO^ 

A lasCortes presentará etproyepto que tiene anunciado sobre reforma del Banco. 
Lo que principalmente párete nbíorbcr la atención del ministro es el problema 

iotal de ta Hacienda española, pues, según repetidas vécea expuso al presidente del 
Consejo, considera esto como la base de toda la política flnaitclefa.""'!0 ^cnTíonTin 

Otra oez ó la playa.—El cólera.—Palfecimtenlo. 
' El mlnlrtro de Estado, después de despachar con el sibsecrefario Interino y los 

jefes de sección, marchó á E l Plantío. Mariana se dirigirá en el expreso á San Se-
W g B B P ' alOBliimioi snu con!! .J--. >-J w uit*. «ütuvo !»OTwt.6n-»9«>B 13 _ 

- El oólera en Rusia aumenta, habiéndose registrado desda el 6 al 12 farios casos en 
alguiias ciudades rusas. .onBnfiHP IDFHV iinaaonai ISD BSDT. BI uaiiimD. .am. 

En Persia banooBrrldo 91 caros y 7« d e f u n d o n e í i m n i p f i o v d u S 
. En Leganós lu fallecido hoy el autor Emilio Mario, hijo del actor del mismo 

nOTbre '^6l s OCO ? v MBTJBT ab «obllO «-.toW. • ti c «¿i .6£ .wal í El final del veraneo»—Impresiones de paz. 
irá parn San Sebastl 
¡reso. 

«obl-Mfi .flb y»! e' 

Como ya hemos anunciado, dentro de unos días saldrá para San Sebastián, don
de pasaré el mes do Septiembre, el presidente del Congreso. 
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r j';pr'Wechando el viaje, el conde de Romanones procurará convencer al jefe del 
JJobierro para que someta á la firma del rey el decreto nombrando fiscal del Supre
mo al seflor Alcalá Zamora. 

Las impresiones recibidas hoy acerca del conflicto franco-alemán son muy satis-
•actorias. Se dice que hay una corriente favorable á una inteliflencia entre arabos 
Gabinetes, 

de' 

Prensa. 
a tad r ld , 23 Agosto(12noche). 

Algunos periódicos de la noche siguen dedicando comentarios á la noticia 
Posible nombramiento del seBor Pórtela para la cartera de Gracia y Justicia. 

España Libre dice que el señor Pórtela lia fracasado como gobernador de Bar
celona y no está mal que se le lleve al ministerio para que sea una nulidad más. No 
Jarla mal papel junto á otros ministros canalejistas, pues, en su mayoría, se dedican 
• ser ministros sin serlo, porque el seflor Canalejas es ministro universal. i 

España Nueva dice que el seflor Pórtela no tiene talla como ministro á pasar de 
haber llegado muy é menos en Bspafla el cargo. Dirige al gobernador de Barcelona 
parias pullas por la habilidad con que aprovecha sus amistades en la Prensa para 
nacer correr la noticia de su futura exaltación i la poltrona ministerial. 

L a Epoca, refiriéndose é los anraentos en la recaudación, dice: 
«Hn primer término se cacarean mucho los aumentos de ingresos cuando ae obtie

nen y no siempre se dice en qué consisten. Callan, en cambio, los diarios ministeriales 
cuando resulta baja en la recaudación. Por este procedimiento tan poco sincero se 
contribuye á formar una opinión optimista sobre la situación de la Hacienda, que se 
trueca luego en triste desengaflo. examina la cálldad eventual de algunos ingresos y 
deduce de ello que para la completa salvación del Tesoro hacen falta más recursos 
que los.con que cuenta. Para fijar la verdadera situación de la Hacienda es preciso 
hacer un inventario exacto de los créditos y débitos, eliminando los que no son reali
zables por todos conceptos.» 

El ¿/arto l//i/Ve/-.?a/dice que salvando la opinión internacional que afecta á toda 
Europa, la política interior no puede presentar un horizonte más diáfano. El Gobierno 
que preside Cenalejjs va desarrollando paso á paso su programa conforme á loa idea
les liberales y democráticos que representa, sin apresuramiento, impropio da la honda 
atención y estudio que requiere tal labor. 

Acogiendo los rumores de L a tpoea sobre la existencia de una nebuloss política, 
dico: «Tranquilícese L a Epoca, el veterano periódico. Nada que »e refiera á la actual 
situación interior .de España merece la pena de que permanezca oculto para la opi-
niÓlL> v. • Lrnoin sb nbbsftiiifi t! h EisnfilToqmi iBtioum rb xartislitoSI lofise 13 • 

España Nueva pobüca un artículo de Mariano Garda Cortés desde la cárcel ex
poniendo que aus correligroaarioa de Alemania impedirán la guerra á pesar de las opi
niones contt arias publicadas recientemente por algunos periódicos. ^ 

Mineros en huelga. 
Un telegrama oficial de Pontevedra dice que huelgan 100 obreros de laa minas da 

Carboeiropor oponerse á que la Compañía minera construya una casa para obreros 
forasteros. 

Estivadores en huelga.-—Tormenta. 
El gobernador ue Canarias dice que están en huelga los estivadores del vapor ale

mán Wz/JíZ/ff/er por diferencias con los patronos sobre el pago de jornal. 
El gobernador de Oviedo dice que en Grado hubo una formidable tormenta 

que inundó el barrio de Herrería, donde perecieron muchos animales. Ha quedado 
interrumpida la lluea del ferrocarril vasco-asturiano. 

Subvenciones.—Relación de alquiler 
Se ha concedido subvención de 500 pesetas á ta Escuela de Artes j Oficios de 

Manr^sa, 3,000 á la Escuela de Artes y Oficios de Tarrasa y 1,000 á la Escuela 
Industrial de Vlllanueva y Geltrú. , . 

El general Luque ha pedido á la Capitanía general relaciones de los alquileres 
que pagan los jefes y oficiales con el fin de estudiar el promedio de estos gastos con 
los respectivos aneldos para armonizar el nuevo tributo con motivo de la sustitucida 
de los Consumos con las desproporciones que en la práctica parecen existir entre lo 

vque concede la ley de sueldos y lo elevados que son los alquileres. 
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Del litoral y del intoríor. 
o X4n»«r,—En la visita que hizo el teniente coronel Fernández Silvestre 4 Are] 8 

©n compaftl i del capitán Ortlo el Raisuli las invitó á tontr el té. La invitación fué 
aceptada en el acto y se diriáieron á la residencia del Rolsali, que se desvivió pOr ob» 
seyui.irles. _ v P . , , . Ü j 

A las nueve do la noche regresaron al Consulado y al día siguiente Vititiron a« 
nuevo al Raiiuli, con quien celebraron una extanaa conferencia, cuyo contenido se 
línora. KMVWH zmm ^ t i a m K 

La colonia española obsequió á Fernández Silvestre y sus a împaflantes con un 
almuerzo, én el (jue 8« brindó por Espafla. 

Cuando llegaron los expedicionarios corrió la voz de que llegaban laa tropas espa-
flolas é ocupar la ciudad, siendo esta noticia, quo se propagó intencionadamente, un 
éxito para nuestra causa, pues toda la gente se preparaba ¿ recibir á nuestras tropas 
como protectoras del orden. 

"Ó'EI lunes á medio dfa los expedicionarios marcharon á Rfcana, donde se había es
tacionado una pequefla columna nuestra que hacía un paseo militar. 

Los expedicionarios pidieron al Raisuli la libertad de nuevo prisioneros de Angue -
ra, contestándolea que on cuanto Alfau se lo pida por escrito los pondrá ea libertad, 

• Z 2 3!C -JC J r * . A , 1*1 «J" 13 3F1, O'r f .O 
"Servicio especial de l a AGENCIA HAVAS. 

Buenas cosechas. -NotA» lusitanas. 
. ^ v^. • • Bnraoi Aires, 23 (1*12). 

Anilnciass oficialmente que las cosechas en laa provincias de Buenos Aires, Santa 
Pe y Córdoba se presentan en estado sumamente satisfactorio. 

Lisboa, 25 (I0'30). 
ru O En los corredores do la Cámara se insiste en que las sesiones serán suspendidas 

durante slgonak semanas deRpuéf del nombramiento de presidente de la República. 
>, ••-Los obreros en iiuclgii han incendiado la fábrica dn V'illarinho. situada é la orilla 
Sod del Tajo, fronte á Llaiioa. E l edl f ldó ha quedada parcialmente destruido. Los 
incendiarlos destruyeron el material de socorro gue existía en aquél. •O.I.'M 

Las tropas y los auxilios enviados déla capital llegaron tarde. Por fortuna, no ha 
bebido desgracias personales. 

Temporales.—Los obreros ingleses. 
Parí», 25 (#40). 

Serian desencadenado erf ^arláé''ré|?lühéí' tSriósos" temporales que han causado 
grandes inundaciones. .• , . . , ' ' , i. „ •• '.V- ̂  Ifrt 

• Cerca de Metz dos labrto^os fueron muertos por un rayo. ,' , ' , I ' , - . . 
.9 « b ^ p j ! ^ Andrea, 23 (MW). 

Los presidentes de los Sludicatoa de obreros ferroviarios han dirigido comunica-
• dones á Mr. Asquith y ai alcalde de Liverpnl preguntando si mañana será relate-
grado en sus puestos el personal tranviario de Liverpul antes de medio día. 

Luiente Oe B L i'üLMCIPAOO, BaciMilUr* HMdlIi 3 tüsT 

El» B E H S O I O « Ü P S B K O para aenraatéuleos, anémico», debílltodoa 
é Impotentes, es el aiAXAVIX.X.080 • « 

V I T A L I Ó N M 
Vonta; Controo de específicoa y farmacia» 


